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�As coisas que o homem fáz contra si ouvtrnos
- têcntcos 'fai�do 'à 'fespetto .

. mesmo: nern O·marll este mar que al- _ dos p'r9blemas 'de� d-e$equllíbrlo
-

� -

guDS, míopeS julgavam 'capaz de .ab- eéQlógtCO�9U de-poIulção�'_cPolutçãO�tQr,...'
·Sorver todo e qualquer tipo de lixo, es-:-. nou-se uma' paIavr�· gasta em.'�uco.
capa. As conseqüências de mais um tempo:', a ·rigorll sêin ·qu,�lgiJ�r. fOJ'ca.
(I()s lnÚIlle--ros despejos irresponsáv'eis rnobtltaador-a. .IJm·, terna,

o; para 'ó os' .

eslãopróximas de nõs eporIsso pr'es- llvrosll,;:· para, as, "ctlls_éU'S,S;,Qe,s
.tamos �a atenção m�lo.... Corno se ,acaf;lê�ICas, para't�r•.a�«Na:prâtfçâ�
nãosoubéssemos que maIs dta menos ,bá·o.'�progresso". Hâ-as;necessldades·
',·dia essas coisas teriam que 'começar : criadas artificialmente ,e"�que�'exigem'
� aeontecer-, . Aflnal� não jogamos aacrfrtctosde imensas quantldade�4.�: 5Lr:"; ..,

,

Ór- ; :f'

toneladas e toneladas de resíduos recur�s·'::nãtUrai�;: para que sejilnt,:,' ����1��j�'�
químicos nas águas todos os dias em mantidos. E' a vida em todo o planeta.

.

."> ':= ,

todas as partes? Não cr-tarnos. ,vaJ se esgotª,ndQ:�.;,,' ': ;�, '. ,�:_,
"

milhares de novos - � nocivos �;: :; =l à r�, '�,t ':'�'" ;,�:� ,;?:. -' .�� �-'>'-.:-��, 'f i;:,r�{ �:_1'> ' �

�;produtos qutmtcos todos os dIas ?�, �·iiQ '! � ·i é'� ;:bomem> _' �finai- 5-·:�'ihb;tra·
,

extgtmos bens ,supérflUOS em qq�;:..� ,dOft:t-IÍlá a cri�çâo::'à':::dêsir-Ól de urrra-: ..-, � <,L'':? ;
"

.

',. .

'_:..,;; '/'-'

,�tlda.(les cada vezmaíores, sem pe��t' ·f()�á. Jiâbll' e �burr�:1PÔ�qUe quando, i:��,� ..J �. 'o,�.'c. :'.�J;',�""'.'.-r.·,·.�.�;�_',,.·� ..�,> é.�: ,,;.� ',i.:-:�,�:_-_'.:A'�..

,. S.;.._',;.·.-,',·_',,-.._'.�:.".':.·"�::,<:,,�,.1,','.,'�'.,i.",:',.,',.".'
,

Q:.,..U·.·.f
'. ,s.'

';";:!{�_',5.":�:_'�.é.'-_,:.�. ,�.�_.�.•,�-,'.-','''',':;'.:: .•�',',,'-.-.'_',-
, '-

. ��.�.' c."

wn"�.lIllnutodequeformaesseJje�:;'._tódó&,ôs·rnares�.es.ífv�Item·povoadós::�,·,�:;tr":,� '�_, � _.-.
-

,

_

-
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',é felto� de onde vem e que _rnonst�os � ,por éspurrras veneri�sa� ;,�, . radIaç�$ .: , ,:t> ',:, :; ':z< ' "' :� "," - ',j �

surgem. de seus processos'. .de � âe�largo: efeitoll o hOP1em_v;al tirar seu '� .�; '.
':. �.

�
.. � E'SO','-',' '. _<,. -EST�'_�.'�_',.,A,. ��.; 'E�·S�·

.=: �.

_;ela�raeão? __ o.·:��:pão'·de· onde,?'-'Dõs�deSertos c�n::,-�:�_'-:,;·?> '. ���� <-

. Al� q·uando as cqnsequenclas
-

tmentats qUe ele crio]."?: Das águ�s
_ '::' .! ,?-__ �., ':

.

" "' 3': t> ,

-'

.:;
s ",�. tf ;r '_;;.' ··,c' .

cbegam. perto� quandO somo.s. ,pulridas 'rech.eaaas dos sintéticos que .". cc: Quando .a �úli�fb� �chóti ó:�ritão., no vel:nlente �ve�Í) :�á Ç'r$ 3.,00.·' Todos i>a­
obrigados a desIstir de um peixinho' ele :�produzlu? . Quem ,,' $abe da per.:-. :, --:ex"atQ: momento. em' que os Ii,seais es-

.

géiIri e'acha·m,'-·Ihúito natural., talvez·
frtto� nos pr�upamos. Mais cOIIl ,o oostiCà autO'-su'fIciênéia que o homem, .,' :.ta,,-am comunicando a�proprietário a dando graças a Deus denão terem CO­
efeito .do.que com as causas. Com qqe -ostenta,- ao

. justifiçar" seus ató�:�,' ··,deçisâo., os. repórteres, que aeompa- bradQ·.Cr$ 5;OO� 'Todos, sabem que. a.
enfado e desatenção lemos ou' ·sulcIdaS?..: . ":,'

.-
- � I'Ul�ram á blitz ouviram., <l'o 'proprietá-

.

gorjeta não'é ôbrigatórÍá_ Mas na con-
.: �'rio daquele bar e restaurante", v,árias ta (não na nota., o que demonstra amá

�flrrnaçõesque., com o passar dó tem-
. fé), estão os dez.por_cento. Numa ci­

pó, se tornam ainda mais interessan- . dade- de' pouca,s opções de lazer, quem
�tes: "a S:unab.' esta qüerendó é ,fazer quiser ser tratado ,com honestidade
nome em 'cIma ,do Tritão" _e- "quem ,em poucos dias fj'ca�seni ter onde 'ir,

.
vem a um luga�cóilió_:()' TI-ltaó., vem é tantos os casQ's que e Obrigado a criar; -

. para' gastar','. São <tuas fràses.'isola- Então �emos ·aí o'sentido das frases·
das qüe podem ser retomadas 'agora., daqueJ� comerciante: a Sunab,pass3c-'
que passou o 'verão., qu� o-superinten- dos' ,aqueles diás' de� euforia., parece
dente da Sunab já voltou a Brasília e ter cruzado o� bra.çOs., porque as ir�e::-'
que. os bares e restaurantes estão vol- gularid�de� "'continuam. Teria' sido '.'

. tando a r.espirar uma impunidade fla-' uma .açaó para satisfazer à opiniã9
grante.

.'

"

.

pública e depois de.txar-novamente os
.' Sem particulari?:ar.,. coisa que aliás comerciantes em paz? E será mesmo

.

um· leitor fez., na coluna de cartas des- �ue os comerciantes acham que quem
te jornal., semana passada7 seria inte- vai a um restaurante quer é gastar di­
rêssante que os própriOS comercian- nheiro? Será que o freguês não prefe­
tes., através de sUas entidades de clas-

.

riria u,ma boa comida., um bom servi­
se., dessem uma parada para pensar a ço., urna bebida honesta e tim preço'
respeito das pequenas -. e costuma� justo? Gastar por gastar não parece
zes -,-, desonestidades que estão se-tor- estar entre o� 'hábitos de uma classe

. nando prática comum. Por exemplo:
.

médla cada vez mais descapitalizada
'. '00

.

cardápiO., está O· preço. da. Coca- e pressioriada_ pela alta do custo de 'vi­
"CoÜ.l a Cr$ 21150., mas n:a' conta invaria- da. (C.V. )<.

Durante o debate em comemoração'. ocorrências e éxigIr�das autoridades'" ':

da assinatura do Decreto de Anistia responsáveis' proce.âirnentos capazes
.

de· 18.04.45, ·.realizado na Assembléia de' esclarecer os fatos� de coibir, ÓS
'Legislativall. e promovido pelo Movi- ãb'usos e os desmandos da espéCie, e
mento Feminino pela Anistia� o jorna- de garantir a integridade 'física do re- '

.

lista Luiz Carlos Espíndola trouxe a põrter e. o -livre ex�rcícIo de sua pro-'
públIco u,-ma grav-e denúncla. fissão.' ,

-�&C;Píl!dola recebeu' ameaças nada ve- A sociedade não deseja que.os cri-
ladas na<1:5titb��-!o�-�-.:Furtos desta _mes coiltra o patrimõnio fiquemy!m-·
Capital., pela sua reportagem em. "0-

.

punes e quer qu� os responsáveis por,
ESTADO" de 1:6 de abril� na qual foca- furtos e roubos' respondam criminal-­
liza as.violênciassofridas·porSalveli- mente pelos .seus atos. Mas a mesma'

no Ffãncisco de Andrade.; acusado de sociedáde não aceita que a polícia., pa-­
roubo que não cometeu. _ ra () cumprimento de' sua missãoll se

, São dois fatos gravíssimos: um., que utilize de métodos cruéis e desuma­
se refere _às--tortura�� .praticadas con- nos� ainda mais contra·Inocentes.
tra um inocente li e 'outroll que se rela- O expediente de espancamento e

clona com as
-

pressÕés e, ameaças torturas é desumano li

.

ilegal e:�' bem
exercidás cÓntra o jornalista que de-' ao contrário dO.que deverIa ser·a rnIs':'

-

nunciou o fato.' são da autoridade polIciál '-'. gera a in"::�
Os deputadOS presentes ao debate segurança e o medo em toda a comu ....

'

" se comprometeram a. denunciar as nidade. '--

- - - - - - _. _" - - _...... -
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Grave denúncia.
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Costeira
;

Reclassificação
Sr. Diretor - Jã é hora da Costeira do Sr. Diretor - Tantas reportagens são

Pirajubaé deixar de ser a simples passa- publicadas no BDD a beIn da coletivida­
gem para o aeronorto e vice-versa. Con- dey a Inaioria trazendo benefícios ou re­
centrando uma grande população, prin- solvendo probleInasy que eu gostaria de
cipalmente da classe média para bai_xo, ver publicada UIna grande injustiça que
aquele localmerece ser olhado commais a In.aioroa do povo desconhece, quando­
atenção pela Prefeitura Municipal. ':Pór, se fala tanto, em justjça e direitos huma­
exemplO: lã, ao contrãrio de outras loca- . nospelOS nossosprópriOS gQvernantes.
lidades, não existe nerihuma praça, nem É 'o caso do plano de'reclassificação
um .parque sequer para lazer e

.

recrea- dos f_upcionários federaiS� onde alguns
, ção. Lá, não hã um clube onde os mora- órgãos- ficaram fora do ·citado plano,
dores do local possam se reuni� e se di- como é 'o caso do àntigo Departamento
vertir. E o que é pior. Lã, as crianças dos Correios'e Telégrafos. Aliy os que não
menores de 11 anos não têm escola diur- quiserall1 optarpelo regime dâ CLT fica­
na. São obrigadas. a estudar à noite e aram C01l10 adidos r.ernanejável, isto é, à
perambular pela perigosa avenida du- disposição do órgão ll1as SeITl trabalhar.
rante o dia. Acho, até, que se não fosse Aos apos�ntados do citado órgão, en-

,por.causa do �eroI?ort?" até hoje não h�- traram no planoy meSInO tendo se apo­
verIa asfalto por la. Jae h�ra da Prefel: sentado a 1 o de fl1aio de 76, ou que reque­
tura lembrar-se da CosteIra, que esta" ressefl1 a fl1eSfl1a antes, de 30 de abril de
precisando de auxílio.. Seria bem-vindo 76, fl18S que SÓ foi pUblicadO no Diário
um pa:r:�ue. e uma escola para as crian- Oficial da União depois desta -data, os

ças. OtIlIa Nunes. que somente se aposentaraI11 oficialInen-
.... te até 30 de abril de 76; criandoy desta' for-

.. Inay dois quadros de aposentadoria. Os

que recebelll a reclassificação e os que
não recebem, muitos sendo colegas de
trabalho� COfl1 diferença apenas de al­
guns anos de serviço. Eu pergunto aos

que elabQrarafl1 a Constituição Brasilei­
ra: será que os direitos são iguais para
todos os brasileiros perante a lei?
Adernar da Silva. Florianópolis.

� "\

':'
'

�'Bom d1a� Domingo� 23 de abril de 1978

.
,

,"

Oiretor Superintendente: George 'Richard ,Daux

Diretor C·omercial:· José Joaquim' de SOuza

Editor:: Luiz Lanzetta

Editor Assistente: Cesar Valente:,
.�' ..

---=W!!:;;:__ .-----.--------------------------

_Circu'a'ção: Jorge Menezes
.

, .

�' R.Ja dos·lI�us. 20 -''Fones 22-8749 (redação), 22 1047 e Z2 5047
.�

..

:.� -.;..i.. ...;... -----------------.....-

;',.. : :-'REPRESENTANTÉS·� ,:
:

: ,

�-
-_ �- � � .�. -

' ,"'-'
-_

.
-

�: •..:: -
-'-.;- -� -

...,
_.�,.. -�

..,. �._ ..

�-. -_ -. __
.

-

..

i: .-.

\ ...

.. _-� �. ._..:,-,

2 �_ ir
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sala 801, fone 23�4748.

QtA"'t:'"dll.a
O'Jornal

Este Jornal 'fOI Imprt:"sso pela
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a CLIMAX� 230.;L
no seu riovo

o •

dese·nho, terri
lugar oerto
para tudo ..

Agora com inovações que .

permitem a melhor e-on serva ç ào
e acomodação de seus

alimentos, não alterando
seu tamanho externo.

,Refrigerador- CLIMAX

OFERTA ClI), 3 ..290, ou
4 x_ 942, = 30•76S�
6' x 697, = 4.182·,
12 x 392,'= 4.704,-

Refrigerad'or GELOMATIC
4x1.161, _4.644,

OFERTA C!1) 4.056, ou 6 x 859, = 5.1 54,
? 12 x 483, = 5.796

Congelador.
GELOMATIC

OFERTA� 4.645, ou

.4x. 1.329, = 5.316,
6 x 984, --: 5.904,
12 x 553, = 6.636,.

DlDESCANSO
A SUA (ARTEIRA

TUDO'
SEM

ENIRADA

Bom dia. Domingo - 230de abril de 1978 3
,

.
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Arena de defender as reformas de abril _- é que o
-

Rio de Janeiro tenha�ficado como exceção única em
que oMDB farã governador e o senador indireto.

.
-

O senador Rezende�
o "pacote"� e a nação
O senador EurIco Rezende., senádor e futuro go­

vernador do Espírito Santo., declarou da tribuna do
,Senado que o "pacote de abril" _ que ele denomina
edição constitucional - contou com o apoío unâni- ,

me da Arena, através de documentooríctat. E-como
a Ar-ena é maioria - deduziu Rezende - represen­
ta toda a Nação.
Para o senador capixaba., port.anto, a' Nação

apoiou as reformas deum ano atrás., em abril., o fa­
moso "pacote" .

O raciocínio de Rezende é falso. O seu partido po­
de ser a maioria., mas a Nação., pelos seus. setores
mais abrangentes e expressivos.,.tem-semanifesta­
do continuadamente contrária ao "pacote" .

Afinal., o "pacote" erigiU em Poder Constituinte
um grupo extremamente reduzido de pessoas, à re­
velia da Nação. Foi o "pacote" que tornoutndtretas
as.eteteões para governador este ano, criou o sena­

_�or � 'biônico" .,� e perpetuou a Lei Falcão.
"

E foi -o "pacote" que provocou as formidáveis
mobntaacõestta sociedade civll no ano que passou,
e- que prosseguem em J_978., reclamando liberdades,
públicas., antstta, redemocrattzação., direitos, nu­
manos, estado deDireito. Essa é a análise de todos
os analistas acreditados., que só o sr. Rezende pa­
rece desconhecer.-
O senador petoEspfrito Sant09 a lfder daArena no

Senado tem o dir.eito e até o dever de defender o G0-
ver'no, e o "pacote" _ -Mas ao defendê-Io., não tem au­
toridade para falar em�nome da N,ação., porque.:esta
já semanifestou e continua semailifestando sobre o
assunto.

-

A Igreja em Itaici
A Assembléia-GeraJ dos Bispos., que se está reali­

zando em Itaici., é de ilnportãocla estratégica para
a Igreja. Nela ser-ão traçadas as linhas mestras s0-
bre amaneira pela qual a Igreja pretende conduzir-

-

senos próximos 10 anos,
_ r- •

Em Italcl, os ,biSÍ)Os braslleiros deverão �,pl'O-
-nunctar sobre a Conferência deMedelIln - realiza-

'

da há 10 anos '-�
.

e que adotou a atum postura da
Igreja, de que não é possivellDats fazer evangeliza­
ção sem promoçãomrmana, de que as injustiças s0-
ciais devem ser denunciadas e de aue deve ser pIe-

na a inserção da Igreja no seu contexto histórico-
-...___.. ,

geográfico..
.

.

O espírito da Conferência, de Medellin está nestas
patavr-as, retiradas de um documento da época; "­
Que se apresente cada vez mais nrtídona América
Latina, o rosto de uma Igreja autenticamente po-

- bre, ntissionãria e pascal, desligada de todo o p0-
der, temporal e corajosamente comprometida na li­
bertação do homem todo e de todos os homens" .

Além da análise dos resultados dos 10 anos que se

-seguír-am de Medellin �té· bole. na Assembléia de
Italci devem os bispos discutir e definir ,a posição
que, junto com delegações de todos os episcopados
.da América Latina., vão defender em Puebla., no,

'México., de 12 a l� de outubro.

Preocupacões novas
Os publicitários pre_senfes ao 3° COngresso BraSi­

leiro de�PropagaDda., em S. Paulo., em diversas te­
ses e- córmmtcacões 'durante o evento., pedem a am­

pliacão�do mercado interno e eritlcáln a estrutura
de distribuição de renda no pais. '

Abatxo, transcrevemos àIguns trechos de confe­
rências e dos debates ,QUe' Se seguiram., que mos­

tram publicitários - ántes .os profissionais dap�
peridade - com preocupações novas diante da reaJ
l1dade nacional., bem diferente do mundomaravi­
lhoso dos anúncios comerciais da TV e das propa-
gandas coloridas das�revtstas. ._ .

"Existem boje., no Brasll., apenas 40 milhões de
consumtdor-es, ficando�75 mllb.ões restantes à mar­
gem da possibilidade de' COnsUBlOy esquecidos. da
'produção nacional e, pela indústria da propagan-
da."· -

�
,

"O'mercado interno brasUeiro não se está aJIl­

pIlando., pelo contrário., está diDlinulndo__, em razão
da concentração cada vezmaior da renda. Se IM?sta �

,

a serviço de ummodelo econômicode eoneenteacão
da riqueza nas mãos de poucos.,�� a p�blicldade Irá
cotaboear' com amanutenção dessa situação." .,

"A propaganda"brasUelra está Se transformando
num instrumento 'de desagregação social., ao enxer­
gar só rlco� num. pais em que predomina.,. a classe
pobre e misérável. O publlcltãrto, um c�avalhelro
:revestldo de otimismo, não está p�ssando 'de jagun-
�ço de grupós�econôID1cos" � �

"Noventa por cento (90CA» dos brasnelros estão
forá-do ciclo de comunicação que o setor realiza, ao
ver através� da televisão, por exemplo, os' carrões,

, clgarrosr e� deSOdorantes, e: sentir., naturalmente,
muita vontade de comprá-los, IDas como T"

-------------informme e'o,pinião,------------------------------------------------------------------------------------------
� .

Eleição· sem partidos ?�'
.

O Governo examina., desde boje, a hipótese de ex­
tinguir os atuais partidos 60 dias arites das etetcões
parlamentares de 15 de novembro>
O pláno do Governo é simples: sessenta dias antes

�

das eleições se promoverá um levantamento idôneo:
'da tendêncià do etettor-ado, e se ficar demonstrado
que a Arena não terá condições de vencer o pletto, a
medida - extinção.dos partidos - será adotada.

.

Frágeis instituições, as nossas. E inacreditável
que se possa sequer cogitar tal nottcta; pots
teríamos a 15 de Novembro uma -eleicão sem parti­
"dos - os candidatos competiriam em. listas avul-

.
-

,

sas.
O eleitor já,não pode escolher o presidente da.Re­

pública,
-

o governador., os prefeitos de capitais e de
áreas de segurança, um 'senador. NãQ pode, tam­
bém, ouvir a pregação dos candidatos pelo rádio e

pela televisão. E não poder-á, afinal., votar na legen­
da, ou nas correntes de pensamento que - mal ou .

bern e na ausência de outras siglas _' Arena eMDB

representam. Nesse compasso, vai chegar o dia em
que, jUnto com extinguir partidos às vésperas de
eleições, se suprimam elasmesmas -� as elelcões.

MDB�Rio� -exceção úntca
Garma corpo uma propostcão do deputado J.G. de

Araújo Jorge, do MDB-Rio, de que se realize uma
Convenção Nacional do partido., para decidir sobre _

a participação ou não da Oposição nasetetcões indi-
,
retas do Rio de Janeiro�'
Não parece viável que a idéia vtngue, poismesmo

que a, Convenção Nacional decidisse pela não­
par-ttctpaoão, parece que· nenhuma lei impediria o
acesso do MDB-RJ .ao governo estadual e ao sena­
dor indireto ou "biônico".
Mas é uma .proposta justa e oportuna. A Opost­

cão, para ser coerente com aua pregação �e, com seu

programa - que defende eleições-diretas em todos
os níveis não poderia parti�ipar das "eleições" pa­
ra governador., e senador "biônico".
Em contrário, enfraquece a moral do partido pa­

ra reclamar - como faz - por eleições diretas e
contra o "pacote" de abril. Cada arentsta tem, na
ponta da língua, a resposta pronta para as criticas
contra a escolha indireta de governadores e .de UDl
senador: "E no Rio de Janeiro?".

'

� bem ver-dade que o MDB do Rio de Janeiro,
com algumas exceções, é o mais governista e oPor­
tunista dos diretórios estaduais do partido de Opost­
ção. Talvez por isto - e para dar argumentos à

.'

.
'

,

. .

-. '

4 )� '.
Bom 'dta, �Dom1ngo� 23, de��bril de 1978' ':'
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Conjunto estofado
SÃO MARCOS

cl 2 poltronas 1 sofá e mesa �e cen,tro.

OFERTAQ) 5.690,

o .preço total', a vista ou a prazo,
mostra o que é'uma oferta.

Não uma mentira.

OFERTA� 4.999,Dormitórios
áÉRGAMO ou 4x 1.431, = 5.724,

6 x 1.059, = 6.354,
12 x-

- 595, = 7.140,
Lindíssimo -padrão .Jac;arandá,

internamente laqueado-cor gelo
penteadeira com 4 gavetões.

__
__;...-----

-

ou

4 x 1 .628, - 6.512,
& X �1111206, === 7.236,
12 x· 677, == 8�124,

'; .

Artnários pI Cozinha
Prático - Moderno - Decorativo.

Revestido corn, larninado.

OFERTAQ) 1 .9�g--,
o�.� 4 X 572, === 2.·288,

..

6 X 424, == 2.544,
'""�""",, 12 238, == 2.856,

Fogão DAKO Palace 'Hotel
corn forno visorAmico.

• t-

OFERTAQ) 1.890,

ou 4 X 541:, ....:.. 2.164,.
6' X 400, = 2.400,_

.

12 X 225, =-. 2.700,

-

E.. laSSI SECa0 DE PRESEITES
0111 GRIIDE lIDI Df SUGESTOES

. DE ""TI CIISSE E 8011 GOSTa!

"

..Jogo 'crista,l:.H·ERING
& peças para W'hisky,

lapida�o a mão.

OFE·RTA Q). 129,

-OFERT.AG 899,

Relógios TIM,EX
com calendário.

OFERTAQ)'.

,�

.

.

�. '\:"�'.;.;;;��_ �.:.,:�1, .;':.;: ;::�-:' �'�..
108, �'432,
80, = 480,

.; � , ._
.

ou 4 X

6 X

.. "" ..

, " . .
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,U� a,ni�ar ��'. �. -�� .�'Ct,Í;t��idor teria'�tdO mes�� � q�é �fia' sérias' tUstorç�s.� ou' :�apen.á� '{�%' 'd� população do

: consumIdor";." '>O-�""nÚllor beneficiadO' com'?á então' '§'partlclpar' àtivamente'�país5\estela cVivendo as benes-
r,

. 'auto-reguIamentação da pzo- da luta.pela expansão do rner- ses de uma sociedade de con-

�--���--����-�-�r��-�---���--���--�-�--.-_��---------,���a�B��.o�fuc��ca���e��n�q����;���m���n�
.asâunto dtscutído no III ;Con;.. mente. pela�ampltação. do nu- condtcões de' acesso aos bens
gresso Brasileiro de �ropa- mero. de consurntdoees, que oferecidos por+eta, Já que o

garida, realizado esta semana são. em última análise. obdeto processo -de concentração de
em São r-aurov Há que.m diga do, trabalho publicitário".

'

s-�
,

rendas tem se tornado mais

que sim. afinal, numa 'atitude gundo afirmou José MODser- intenso nos últimos anos. As­

madura. os publicitários che- rat Filho.., fundador do Clube strrr.. consideram os publicitá­
garam a um anteprojeto de de Criação ao Rio de Janeiro. rios que as- concentrações que
Código de �tica Publ1citária e Ou como explicá Luiz Celso estão ocor-r-endo em seu setor,
Auto-Regulamentação_' onde. Piratininga, da Associação são reflexo e conseqüência da
entre outras. providências, é Paulista de -Propaganda (e corrceritr-aoãocíe rendas siste­
criada uma Corrrtas.ão Nacio- Publicitário do Ano):' Hé um mática em todo o panorama
nal de Auto-Regulamentação' encontro poltttco, pois a pro- ' econômiéo br-asnetro,
que prevê a participação do posta é de ordem política e o Çom a >. concelitraç-ão da
consumidor. Não se sabe ain- pubncttár-to não ê um ser tso- maIor parte do dinheiro nas

da de que for'rrra, já que o con- lado desse contexto. Na ver-da- mãos de uma única rede de
.sumidor brasileiro ainda não de. o que está fÇlltando para o TV;, e uma -aasusrador-a curva
se or-garrízou em entidades que setor é que o publiCitáriO pare decrescente nos invesUm,entos
o defendam como consumidor. de vender a imagem de um ser em rádio, em jornais do inte­

MaIs em todo caso., nota-se alienado ao processo e passe a rfor-, em revistas. os proble­
uma saudável preocupação ser encarado como um profis- -mas só tendem a agravar. Du­

com este grupo de -pessoas
sional bastante interessado rante o Congresso. o Grupo de

que. comprando; comendo. be-
em liberdade de imprensa. lf- Mídia de São Paulo propôs. co­

berrdo, torna-se o alvo da pro-
berdades individuais ou mes- mo contribuição dos publicttá-

paganda. Mauro. Sanes, maior mo abertura política". rios para a ampliação do rrrer=

acionista dá. agência Sal- ODINHEIRO - cada interno. "a maximização.
les/lteramerlcana (Cr$ 540 O Br-aatl, com um PNB de da aplicação das verbas nos

milhões de faturamento em 120 milhões de dólares. é o sé-
'

centros' 'regionais. que hoje

77)-, per-sonagorn ativa na cria- timo do mundo em faturamen- têm' uma partiCipação no in­

cão da auto-regulamentação.. to na área da publicidade. com vestimenta pubfíctt.árfo do,
.

900 milhões de dólares por país inferior a seu próprio po- ,

acredita que� para os publici-
ano. Estados Unidos (25 bi- tenctal de' consurno". Acredi­tár-íos, tão importante quanto
lhões de dólares). Japão (3.400 tam eles que também seria ne­

a proteção dos consmrntdor-es milhões). Alemanha Ociden- cessário' uma desconcentra­
que já estãp no mercado ê a

tal (3 btthões j , Inglaterra cão em termos de veículos. O
,conquista de novos deles. Le-

(1.900 milhões). Franç� (1,.800 economista Eduardo Mataraz­vando em conta que "a melhor, tnilhôe,s) e Canadá (1.300 mi- , zo Suplicy. um dos debatedo­
defesa da qualidade da vida é

Irrões) são os seis primeiros .. res oónvírtadoapeto Grupo de
não acreditar que se possa re- Abaixo do Brasil na lista dos' Mídia. destacou o ãspecto
duzir o. nornern apenas éi um '

animal consumidor y sem
dez mais estão a Itália Ç700: porítíco envolvido na necesst-

espírito e sem, elevação". � rntthões rv-a Holanda (600 ml-· dade de -reverter o processo. de
lhões) e a Austrália (também concentração de renda. "'que

pelo menos confortador que se
com 600milhões) . exige a CQnscientização de c.a-

pe,?se assim.... ,
E no Brasil.. mats de 50% madas cada vez maiores da

,

Mas o Congresso, irrna ativi- das verbas. publicitárias população para exigir maior
dade da maior importância. concentram-se �a TV (veja parttcípacão nos déstinos da
não. assumiu o Peso que teve quadro nesta página) e deste nossa sociedade".
apenas po.r dlseqtir a auto- i n v e s t i m e n to. 85%

.

'No ,nível das idéias que cir­

regulamentação .. mas pelO fa- concentrou-se em apenas uma cularam no'Congresso.. os con­
to de ser basicamente um Con- rede. Toda -esta concentração, "sumidores saíram beneficia­
gresso p_oUtlco .. onde os publf- allada à existência de um

i

dos inclusive na sua situaçãQ
citários tOnlaram consciêncIa mercado consumidor ativo em de cidadãos: é,IIi,ais um setor.
do mundo que' os rodeia. E ápenas 40-% -da população bra- economicamente' importante.,
olhar para fora slgn,iftca. em silelra.. preocupou especial- que desvia OS olhos

<

de' seus

pr!_ncípio. "o,ptar entt;:e.. contt- mente os publicitários durante, prõpriÓs w.nblgos para Qlbar
nuar ' como instAlmentos da a. realização do Congresso.:E ao ,redor .e· vendo ;que a "slttia­
.politica ecpl\.ômlca vigente. particularmente- grave que çãonãoébQa .. próC1.Jl"a:saidas.
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Oueijo Polenghi

Arroz L it,orAneo (5 kg)
Macarrão T�deschini (1 kgJ �

Macarriio Tode,schini -(112 kg) .

.

Biscoito Araré (1 kg sortido •

CtS 5,50

Cr$' 39,80

Cr$ 10,17'

Cr$' 6,46-
Cr$ 13,38

Whisky Drury',s
.

Ovos,Borguetti (dúzlà, vennelhos)

,

,

C.tl ·�i.I.1

Feijão Vennelho AAS (1 ,kg) Cr,$ 8.77

Cr$ 29.70 -

Cr$ 6,90

Cr$ 6..56'

Cr$ 84,00_

Cr$' '5,04-
-

. Açúcar da'Barra (5 kg)

Cerveja éfn lata SkolAbsorvente higiênico Miss '(�z unid.)· - Cr$ 9,90
- �

- j.. '-,.,

Absorvente higiênico Mio mini (dez unid.-) Cr$· �,30 -

.
Leite Condensado M.oça Cr$

.

11 ..56

..

•

1;1 tl.te
-

te
,. .\.

, 5�: 6 Bom,dta9 Domingo - 23 de abril de 1978

",:":,�' t
' ;�, ;;, :-'��, �, .." : � , ",..<c;., i' ,

Cerveja etn lat-aCaracu

Concentrado.. para limpeza Ajax (2 tubos)
.

Cr$ ,19.98

Rua Deodoro, 37

,.
�. '>.

-

r

SUPERMERCADO
FECOA'GRO
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.. CHIG U A SUAVIl!

�-ago são�
....

y' GELIlDEIRA GE SUPER LUXO
290 litros.

Por4.790, a vista

OU 24X 359, mensais.
ASPIRIIDoRES DE PÓ
GE, Electrolux, Arno e Walita.
Grande variedade ·de modelos.
Nossa-i:>FERTA:
ASPIRADOR ARNO ,",UNIOR

Apenas 769, a vista.

Excelentes descontos também
nos dem.ais rnod.efoa,

MIÍQUINa DE COSTURA VIGORELU
Mod. Zig-Zag com gabinete Ipanema.
Por4.19.8, a visfa

ou 12 X 479, mensais.

.
,

BICICLETa calOI DOBRÁVEL ••
- Por 1.949 a vista

. ,

ou 24 X 155, mensais.

CALCUlaDORa DISMac MM8

DORMITÓRIO MOflr paRI casal
Em caviuna. com 6 peças_

Por�'.990�a vista -._ ..

ou24x229, mensais. , ,
. ".

'BICICLETa caLUI CECI

Po��3�198, a vista

ou 24 X 254, 'mensais.

.-

..

irt)::-
••

_�_ -...,;;.� � .....

c, r

.....

r� .;.�.,....:.

� ;........

�� -:».�

..

MÁQUINI DE ESCREVER OLlVETTI
Portátil, modo Lettera 31.

Por1.990, a vista
_

c

ou 1O X 269, mensais.
\

BIRRaca aLBa OURO PRETO
'para 5 pessoas, com 2 dormitórios
e avanço. Etiqueta Crylor. '

PorS.752, a �i�ta
ou 12 X 681, mensais,

FocãO CERAl C'ORINGa lUXO
Por 1.490, a vista

ou 15 X 149,menscis.

UTILlO,OES paRI O LaR

M'OLlNETE SUPER �IOLl

Apenas'39S, a vista.

PANELA DE PRESSÃO EMPRESS 4.5 LIJ"�OS -_. ' .... _". 159,a vista.

CADEIRINHA INFANTIL "STICK-BASY" ,_
.. ,

..._'_.", ',' .: _ o'. .. 319y a vista ..
.. :;_ .

FERRO ELÉTRICO WALITA STANDARD .. ,.". o o 0',.,., 269, a vista.
-

.

·SATEDEIR.A NOVA ARNO POR!ÁTIL _, o , ' o o • _ • , •• o • _ , ' • o 369, a vista.
.

�ENCERApEIRA ARNO MOO. "R" - CROMADA ..

'.:
:0 .. ' 'o 1.219, a vista.

BaGaGEIRO lUZITaNO lUXO

Apenas 736, a vista.

B!·l ... -IB
TOCa-FITaS E aUTO-RÁDIO 'KR
Conjugados, estéreo. lS9-M.

Apenas3.998, a vista.

-.ado dentro da nova lei de vendas a pràzO.

. ,

i ...._ORGANIZAÇÃO ·GENUINAME�TE BRASILEIRA _

VIOLÃO CIANIIMI TROyaOOR III

Bom dia, DomÜlgo - 23 üe àbril de 1978

Apenas54$, a vista.

GRÁTIS: um método para
aprendizagem de violão.
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Picadinho de seleção
o TRIO

:� Parece iÍlevitãvel. Rivelino., mais
uma vei numa Copa do Mundo., vai

y .

ter que jogar na ponta esquerda_
Livre como Dirceu., para criar joga­
das à vontade. Em seu lugar., o bai­
xihho Batista. Cerezzo., Batista., Ri­

.

vettno, é o meio-de-campo- que estã
se impondo na Seleção.

VELOCIDADE
DirCeu mostrou, contra os mgíeses,
que somente a velocidade desenfrea­
,da por todo o campo não resolve o

problema demarcação - omaior do
BrasU. Ele não atacou, não defendeu­
e não armou. A pollvalêncla não p0-
de ser confundida com -a desordena­
cão, A única· coisa que Dirceu tem
bastante é fôlego. Mas., Isto, todo jo-

- gador profissional tem.Obrigação de

poesutr-.
...

CAÇAPAVA
Depois do jogo contra a Inglaterra.,
quando o Brasil, levou um banho de
bola., Coutinho deve estar arrependi�
do de ter excluído o gaúcho Caçapl;l­
va da lista dos 40_ Com sua vontade.,

técnica e saúde., o volante do Inter de
Porto Alegre é um dos poucos joga­
dores do futebol Qrasileiro que pode
pararum europeu no tórax.

·LIÇOES
o empate contra os Ingleses deixou
multas lições. Uma delas não precl-

. sava ter sido aprendida - se de fato
foi. Abel não é zagueiro de Sel�ão.
Isto é óbvio: Mas mesmo asslin., ele
foi convocado para perder, apesar
de sua exagerada estatura, todas as
bolas aéreas dentro da área., deixan­
do Zé Maria e ·Tonlnho Cerezzo em
pânico.

MILAGROSO
CoutinhO., ainda em Wembley., mos­
trou um time sem ataque., como os
do interior que a gente vê, na capi­
tal, jogando contra um adversãrio
mais forte. E quase sem meio­
campo. O empate foi um resultado
milagroso.

·RECREAÇÃO

Bom dia. Domingo - 23 de abrO de 1978

.tetro Clemence., certamente., não to­
maria aquele gol de Gil. E não teve
também mais dois titulares. A sele-

.

cão venceu a .Alemanha por um a

zero - e Nunes virou titular - mas

empatou com Dl�lo time da Inglater­
ra e perdeu para a seleção mista da
França. Os jogos de Milão., Jeddah e

Madrid foram pura recreação e não
devem ser levados em constder-acão.

OSMELHORES
Falta muito pouco tempo para a Co-­

pa do Mundo. Por isso, agora, não é
recomendãvel a troca de técnico.
'Mas, pelo menos, convoque-se, com
urgência., dentro dos 40., r-eatrnenre
os melhores, para que possa,. talvez,
acontecer o que é tradicional: 'os jo­
gadores resolverem., dentro de cam­
po, os p�oblemas que. o técnico não
soube superar.

VIÚVAS
Uma tocar. As viúvas do Renato Sá
estão vibrando. Ninguém esperava
que o catarlnense, estreando ria

ponta-esquerda., fosse se tornar a

melhor figura em campo., em -Joln­
vIDe. A corneta., desta vez, tocou até
nos jOTllais. O jogador, ezn entre-

.

vista ao BDD, há· duas edições, aflr-
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mava sua Intenção em disputar uma
vaga no ttme titular do Grêmio. Se
continuar jogando assim, Telê San­
tana contar-á com seis excelentes
elementos para três posições: Vitor
Hugo., VaIderez., Tadeu., Iúra., Jorge
Leandro e Renato Sá. Bom para o
Grêmio.,

CONCORR�NCIA
. PaUlo César disse que foi cassado.
Marinho não ficou atr-ás. Os dois não
relacionados na lista dos 40 inscritos
para a Ç'opa do Mundo estão .tncon­
formados. Se Paulo César eMarinho
procurassem a bola como procuram
os rnfcroronea, na certa não teriam
mottvos, a esta hora., para lamenta­
cões, O lateral do Fluminense alega
que não foi convocado por causa de
seu gênero brincalhão. Se foi por Is­
so,: sua exclusão deve ser creditada
exclusivamente a Heleno Nunes. Ele

, . -

detesta concorrência.

REAÇAO

Luiz Lanzetta

-
-

:.t_' ..

.--- ambiente

o Heleno, que já escalou o Dlrceuzi­
nho e o Abel., ainda vai escalar o Ro­
berto. Espera-se pronta reação da

. Arena. A Copa é antes das eleições.
AJrida bem que a Inglaterra jogou-·
sem os jogadores do Liverpool. O go- _

. ,:

.. se;?A.�f,;.N:> El''-

,,_/. ;'-\fl.�\2.A �--i�;c:u.c.
��<:c De .� =...a=s

� et-. e_��e::;l Ao.
-- • , t:..../-tÁ·it-:l.t<A-�

��'>A.ÇL.'.A>
..
/-HC'Á�O:C�··_A';:

-; ..

�}

; f'�)��;
:r-'C--s<.:;�

\

,

I

f
- j

J
'

-'
---

1:

.

'�

r ' �

�.,' �,

Se redator. Mando em anexo urrra
�'

. -

- planta-bai-v
- de uma sala., a qual

quero transformar em escritório e

recepção., nas ár-eas de imobiliária e

advogacia.. Goatar+a de uma suges­
tão destr: coluna. Minha preferência
são móveis pesados em estilo.,. mas
com predominância do rústico.
A parte reservada ao banheiro, gos­
taria de dividi-la em três. Contando
com a colaboração desta coluna, es­
pero ser atendido. R. de Queiroz -
Centro - Florianópolis.

Escritório. com escrivaninha e dois
sofãs ern couro vatanado..Um

_

armário .de dupla face em embuia.,
para ·dividir a recepção do
esc,ritório. Os móveis do escritório
poderão ser em estilo colonial
holandês. A cortina -em algodão
cru. Folhagens, quadros e demais
elementos de decoração poderão

.

ser espalhados pelo local. (Pedro
Claudio Gigena) .

-

Em primeiro lugar fizemos uma
peaquraa de ctr-eufacão em sua sala
e as D.ecessidades da mesma. Logo
na eatr-ada, trocamos a colocação
de seu banheiro., colocando a porta
em outra posição. Dividimos o
rnesrno em três partes conforme
seu pedido, colocando um armário
com tampo de mármore no lavabo.,
e um armário com prateleiras,
dividindo na primeira epata o WC
com uma porta de vidro martelado.,
e a segunda com cortina. A porta
do lavabo será estilo Far Wes.t. O

�..

Escreva para
AMBIENTE/Jornal Bom
Dia, domingo
rua dos IIbéus. 20
88.000 - FIoiianópolis. se
Especificando, Da carta,
as medidas
da planta baixa e
a circulação do loeaI. ' ;

"

..
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DESTAQU-E
, .

NUM DOS LUGARES MAIS SONHADOS DA ILHA., AV. BEIRA
MAR NORTE" APTo DE 3 DORMITORIOS (SENDO 1 SUITE).
LIVING COM 2 AMBIENTES. - BWC SOCIAL. ,COZINHA" DE;_
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA. ÁREA DE SER-
VIÇO. GARAGEM. ,

-

. '. .

'O GEMINI� TERA TAMBEM SALAO DE FESTAS. PLAY-'
GROUND'COM-BARZINHOE'TUDO. ,.

'. .

SALAS' À'VENDA JARDIMATLANTI;CO .

Lote com 360m2 - Rua ElisDão Pinto da Luz, excelente lo-
calizaçãoL.

.

EDIFICIO H�RCULES
-rÓ: ...'

Salas no Edf. Comercial de maior requinteem Florianópo­
lis. conjuntos comerciais com áreas de: 47.3!l- 106.81m2 .. A'PARTAMENTO NO CENTRO
EDIFíCIO-ATLAS. ,,'

.

"

NoCentro"localizaqo nomelhor ponto comercial disl?oruvel
em Florianópolis. c/areas de 51.98 -- 62.25 - 111.32m�. -

EDIFÍCIO GABRIELA :
'

,

'

A Ceisa esráentr-egando o AptO certo com o tamanho exato.
para o nosso tempo. Apt? de 2 ou 3 dormitórios. demais de­
pendências" garage:rn opcional. Apenas 4 unidades' por an­
dar. todas-de .rrente, õttmo preço. ocupação imediata.

.

-

EDF.ALPHACENTAURI ','
-

Esquina de Hercllio LUZ. c/Fern�do Machado. conjuntos
comerciais em local de -fácil estacionamento. .

CASA, À VEN·DA 'EDIFÍCIO ANDRÉA .

Av. Hercilio Luz. a,poucos passos do centro. possuindo 2
, dormitórios. BWC., copa-cozinha.' área de-serviço. garagem
opcional. Acabamento Ceisa.

.

-

CASA BARREIROS' '. .'
Residência mista. localizada na Rua Heribert9 Hufse, c/3
dormitórios. sala" cozinha., BWC e garagem. OBS:.: .Aeom­
panha 1 telefone (44) e 1 aparelho de ar condicionado.

EDIFÍCIO ANDRÉA
Ap_to de 1 dormitório. Itvtng, copa-cozfnha, área de serviço.
localizado à Av. Hercilio Luz. garagem opcional c/boas con-
dições de pagamento.

-

. -

LOJAS PARA �LUGAR
AV. HERCILIOLUZ
,Edf. Alpha Centauri. c/57.,93 - 70.75m2.

_

Edifício Cristina.'
lojas c/81.,82m2. E�fícioAndréa" lojas com 87�70m2.

••
...À_

..

EDIFÍCIO MOZART,
Apt? com-localização privilegiada. acabamento Cefaa, ali
na Av. Osmar Cunha. com garagem. 3 dormitórios. Itvtng,
,BWC. copa-cozíntra, área de serviço. dep. completa de em-
pregada. ótimas condtcões de pagamento.

.

( .

RUAJERONIMOCOELHO
,

EdifícioMozart� lojas c/90.-08 e 96.,42m2.

RUA ARTISTA BITTENCOURT'
t

EdifícioAugustus4 (quatro) lojasc/53.OQm2. Cada.
, .

EDIFíCIOMOZART .

Um mundo exclusivo criado pela Celsa. ali na Av. Osmar
CUnha. para pessoas que sonham em morar bem. Apto com
2 dormitórios. Itvtng, copa-coztnha, BWC. ótimas condições
de pagamento.

•

RUA TTE. SILVEIRA
Loja c/52,,36Iil2.

'

-

TERRENOS À VENDA
BALNEÁRIO'DANIELA
Lote naQuadra 28 - ótima localização.

. �
-

..... �....... .;.�.

EDIFÍCIO 'CRISTINA
Morar não signific.a ter um lugar para ir quando a tarde
chega ao seu final. mas um lugar para descansar. Edf.
CRISTINA. A»tO 'de 1 e 2 dormitórios. demais dependências.
gar:agem opcional e o tradicional Acabamento Ceisa .

I

,
.

ITAGUACU,
'

Frente,parao·jtar c/674,,50m2.
. EDIFÍCIO JURERE
Apt? Av. Mauro Ramos. c/3 dorrnttôrfos, sala. cozinha c/
pia inox e' área de serviço. Todas as depéndências com ar­
mários embutidos. em massa corrida. Excelente condições
de pagamento. .TERRENO EM SAMBAQUI

'

Localizado em frente a Sede Campestre do Tribunal de
-

Contas com. 144.000ID2.
.

EDIFÍCIO FAYAL'
,

Apartamento na Av. Mauro Ramos" com 2 dormitórios com
armários embutidos e aparelho de ar condicionado. sala.
cozinha. BWC, área de serviço. deperrdêncta completa de.

. empr-egada e garagem. Excelente condições de pagamento. .,'

"

.

BIGUACU ' ,,' Y
•

Sito à Rua Iosé Fco;. Sondré c/3.106.,42m2. Terreno perfei-
tamente regular.

.

. ::.;: ..... -

.;. ::.

"'Plantão,'Permanente'das 08:00h às 21:00h Inclusive aos Sábados",.
, '�AGENTE C�EDENCIADO PARA o SUL: IMOVEIS MOREIRA NE�b -

.

Praia doMar-Qrosso - Laguna' - se - cp. 53 - Fone:, 44-0333.,
.

,

,

Agora a ·C.eis'a rarnbérn em Chapecó

CRECI 333�'.
-

•

Av. Getúlio Vargas, 2721,-' Fone: 22-0088.
+ '

..

_
..... _ ... ,

;t
... _.: ;'"\

COMÉRCIO E
,ADMINISTRACAO .

DE IMÓVEIS LTDA.:

departamento de imõveis de terceiros

Bom dta,.Domingo '- 23 de abrll de 1978 9'
.

.

'
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llE-C-ESSÃO' IMOBIL'IÁRIA-
,

.

PREJUDICARÁ RECEITA DA CAPITAL
.

-
. ..

,

O crescimento de Florianópolis, na últimà década, fo'; notável.
De cidade pequena, e de acanha'da Capital de Santa Catarina,
Florianópolis se transformou numa grande e modêrna metr6-
pote, que se espelha na atual verticalidade de sua aparência, no
intenso Movimento de suas ruas, e no dinamismo que caracteri­
za a sua condição de centro político e administrativo estadual.

,
'

CONSTRUÇAO CIVIL PODE AINDA CONTRIB'UIR
Assim mesmo, o vereador afirma que existe, ainda, ponderá­

vel margem para a atividade imobiliária. "Não se pode negar a
contribuição da construção civil de Florianópolis, no recente
crescimento. E esse crescimento ainda depende da atividade do

setor" ainda que- talvez fosse recomendável que as empresas
, gr�dualmente pudessem deslocar seu eixo de atuação para ou­

tras atividades, como o turismo".
O fato é que a queda do ritmo das construções, e a ausência de

novos lançamentos, deve influir negativamente na receita, pois
é significativa a participação do imposto predia,1 na arrecadação
municipal.

ENDIVIDAMENTO

O que agrava as circunstâncias em que deve prosseguir (ou
não) o ritmo de crescimento da Ilha de SC, é, segundo o vereador
oposicionista, o nível de endividamento da Municipalidade, que

, estaria muito elevado.
'

O endividamento municipal, se computados os empréstimos
do BNH, está na ordem de dois orçamentos do municípjo, e se a

arrecadáÇão não crescer em razoável proporção, o prÓprio futu-
................................................................................-- �rodàcidadeficacompronnetido.

' ,

O vereador Afonso ,Veiga Filho não considera o trabalho mais
combativo da Câmara ( e particularmente da OpoSição) este

ano, um trabalho meramente e!eitoreiro.
- Ele errterrde que as questões levantadas pelO seu partido na

questão do endividamento e dos convênios _ foram encaminha:­
das consutrea ao Congresso e ao Tribunal de Contas _ faz parte
da tarefa de fiscalização, que é atribuída aos vereadores.

,

Não se trata de fazer oposição sistemática, mas de zelar pelO
melhor encaminhamento dos prOblemas municipais, pois' na
questão das dívidas cOl)traídas pela Municipalidade, está em

jogo ã própria.mobilidade das administrações futuras: "E is� é
do interesse de todos os munícipes".
Algumas dificuldades nas relações com o Prefeito, decorrem,

segundo o vereador, da ótica do homem publico eleito (os verea­
dores) e do homem pÚbl ico deSignado (o prefeito).
,A designação-do Prefeito impede que ele faça, antes, um pla­
nejamento de Governo, e ele 'assume tendo que'- a um tempo _

executar e planejar. O Prefeito, de outro lado, não tem prazo
certo e determ inado de Governo, pois poete ser exoner::_ado a qual­
quer tempo.

A Capital é, hoie, a aa cidade de SC em retorno de ICM, mas já
ocupou antes posição de maior realce.
A árreca�ação do Município, entretanto, se situa entre as or t­

meit:"as do Estado, mas o vereador Veiga Filho prevê a possibili­
dade de uma diminuição da receita, principalmente em função
atual fase de recessão da construção imobiliária, lia única da
Capital". "

'

,

PODER PÚBLICO D,EVE INOUZIR TURISMO
De outro lado - assevera Veiga Filho _' a vocação turística da

Ilha de Santa Catarina está longe, ainda, de se constituir uma al­
ternativa de/atividade econômica _que ao menos se aproxime do
ante.rior dinamismo da cons'truç'ão civil.

'

Para o vereador, o turismo se resume a um só dos condicio­
nar�e� uO desenvolvimento dessa atividade - as belezas natu­
líS, oors são poucos os bons hotéis, e precário o' instrumental

que também é necessár.io, em termos de estradas., calendário, e
outras atraçõe�.

'

Por isso, o líder do MOS na Câmara de Vereadores acha que
compete ao Poder Público induzir a atividade turística, plane­
iando e conduzindo o processo.

Mas, uma pergunta se impõe: o crescimento atual da Capital
,está se dando nos mesmos -ntvers de desenvolvimento dos ulti­
mos 10 anos? O ritmo de crescimento é o mesmo� E que cami­
nhos poderá a Capital percorrer no futuro?
PERDENDOAIMPORTANC�
Para responder essas qUestões; fala o líder do MOB na Câma.:

ra Municipal, vereador Afonso Veiga Filho, qu� entende estar
,
Florianópolis perdendo a importância no contexto das demais ci­
dades cata;-;nenses, principalmente no que se refere à receita
obtida através do Impostode Circulação deMercadorias.
O próprio prefeito Espéridião Amin Helou Filho, iá teria cons-:

tatado essa realidàd e, a partir da modificação dê critérios no re­
.tor'no do ICM, q�e privilegiou as áreas industriais, o que sabida­
mente não é o caso de Florianópolis.

vende',

Quando SC·trata
.de imóveis, I "

,tratecom aterrai
que ela tratadetudo.

A,PARTAMENTOS' NA TRINDADE

APARTAM�NTOS COM 1 E 2 quartos'
'e kitloete'
,ENTRADA A PAÀTIR DE c-s 5 ..000,00
PRESTAÇÚES ME'NSA1S A PARTIR
DE .c-s 820,00

•

�OCALIZA'ÇÃO ,PRIVILEGIADA,
PRÓXIMOÀ UDESC, TELE-Se, BEse',
EMPAS. ETC."

ACABAMENTO DE 1a QUALIDADE

�GARAGEM OPC'IONAL

CONSULTE-NOS ATRAVÉS DOS
TELEFONES: 22;.426.1 22.8567 e,.

22.8388.
PLANTÃO INC.LUSIVE.- AOS SÁBA,·,
DQS'E DOMINGOS'.-
RUA TENENT'E SILVEIRA. 105

. ,

CENTRO -, Na Rua Maior Costa - ótima. resi­
dência com 4 dormitórios, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, ,armario americano, sacada,
lustres. (L - 069 - CS).
ESTREITO - Finíssima residência com TELE­

FONE, 4 dormitórios, living, sala de jantar, 2

BWCs, 2 co.zinhas, área de serviço, dep. de em­

pregada, churrasqueira, garagem, gás central.
(L - 037 - CS).
TR INDADE -- No. Jardim Sl)1 Brasil - estupen-'
da residência com TE LE FON E, 3 dorm rrór tos, 2
suítes living, sala de jantar, copa, cozinha, Lav.a­
bo, 3 BWCs, dep. de empregada, garagem para
dois carros, armários embutidos, cortinas e

acarpetada. (L - 067 - CS).
BARREI ROS --:- Ótima casa na Loteamento Sta.
-Maria, com 2 dormitórios, sala, cozinha e BWC,
quintal. (L - 068 -' CS).
CENTRO -, Excelente apartamento com 2 dor-

)

mitórios, sala, cozinha, BWC,' área de serviço.
Com TELEFONE, cortinas, lustres, acarpetado,
semimobiliada. (L - 102 - AP).'
COQUEIROS - Ótimo apartamento com TELE­
FONE, 3 dormitórios, living, BWC, cozinha, área
de serviço e garagem. (L - 080 - AP).
CENTRO - Ótimo apartamento com 3 dormitó­
rios, sala com 2 ambientes, BWC, cozinha, dep.
de empregada, área de se.rvtço e garagem. (L -

094- AP).
CENTRO - Excelente apartamento com 3 dor­

mitórios, lavabo, living, cozinha, BWC, área de

serviço, dep. de empregada. (L - 092 - AP).
CENTRO - Belíssima' roj a e sobr-etoj a - com

TELEFONE, instalações completas para escri­
tór roeu roj a - acarpetada, luminárias, máq-uin�
registradora. (L - 050 - EC).
,CENTRO - Na Rua Saldanha Marinho - ótima
sala para escritóric>, instalação sanitária, entra­
da independente, rrruiro bem localizada. (L - 017
- EC).

lterral�
Rua Tenente Silveira. 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianóoolis - Santa Catarina

10Bom dia, Domingo - 23 de abril de 1978

• '._.
n..

injõ�tivo
�.

BIGUACU
,

pca Nereu Ramos, 25
Fone 43.113

Um planejamento que se faz ao lado' e concomitantemente
cõm a execução de oor-es, 'torna o processo tumultuado, e daí se

geram incontáveis distorções.
Mas ainda segundO A�onso Veiga Filho, a Municipalidade não

conta com uma es+ _,fura administrativa dinâmica 'e, Moderna.
"Basta ver que no interior ainda se mantém a figura superada
dos intendentes, que �e perpetuam nos cargos por critérios ex­

clusivamente políticos".

A descentralização adr::ninistrativa, prossegue Veiga, é apenas
física-: porque o contribuinte ainda tem que percorrer diversos
locais para resolver questões com a Municipalidade.
Sobre o Plano Diretor, o líder da Maioria na Câmara/acha que

ele deve ser: dinâmico, isto é, ter a necessária flexibilidade para
se ajustar a situações novas.
Veiga assinalou, finalmente, a sua concepção cseurn Poder Le­

gislativo menos fechado para dentro da Prefeitura, e a divulga­
ç.ão dos atos do Legisla.fivo Municipal é fundamental para um'
entrosamento mais perfeito entre a ação dos vereadores e as as­
pirações dos muníCipes.

ANUNCIE SEUS.

CLASSifICADOS NOS

BALCÕES'
Df

ANUNCIOS
DO

."

Ia,

CENTRO
Rua dos Ilhéus, 20
FONE: 22.1047

ESTREITO,
Rua . Fulvio Aducct,
1221

. Fone: 44.1988
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ED. VITOR MEIRELLES

Ótimos aptOs na Av. Otton

Gama D',Eça perto da Rua

Bocaiúva, em 1 a - locação,
compostó de grande living,
3- dormitórios sendo uma

suite c/banheiro privativo,
. lavabo, banheiro social,

copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência comple- -

ta de empregada e gara­

gem exclusiva� Todas as

peças acarpetadas azuleios
decorados até o -teto, piso
vitrificado, gás cerrtr-at iza­
do, salão de festas, área de

recreação. Apenas 3 unida­

des por andar. Últimas uni­

dades à venda. PLANTÃO
NO LOCAL.

LOJAS

ED. VELASQUEZ
-

Loia c/área de 762,0.7m2 c/­

mezanino, frente p/a Rua

_ Visconde de Ouro Preto,

entre os nOs 64 e 72. Condi­

ções de pagamento a com­

binar. Pronta para ocupar.

ED. VICTOR MEIREL­

LES
- Temos 2 ótimas loias,
em zona nobre e de gabari­
to. Loje "s" de 580m2 c/­

mezanimo,
- frente p/a Ot­

ton Gama D'Eça e toja "A"

p/Rua: Bocaiúva. Ocupa­

ção imediata.
ED_CEZANE

Na Rua FELIPE

SCHMIDT, ESQ. C/PE­

DRO IVO, 2 excelentes lo­

jas sendo uma de 586m2 e

outra de 1.186m2. Condi­

ções de pagamento a com­

binar, estando prevista a

entrada para março de 78.

ED. GOYA
- Loje c/123m2. Na Rua

Alvaro de Carvalho, c/en­

trega prevista para maio

78. Ótimas condições de pa­
gamento e financiamento

garantido, Esquina R. Vi­

daI Ramos.

ED. PANO-RAMA

Para pronta entrega, Av.
-

Beira Mar Norte. AptOs de

2 e 3 quartos, com as se­

guintes dependências: li­

ving e iantar, 1 suite com

banheiro privativo, banhei­
ro social, -cozinha área de

se rv t
ç
o , dependências

completas de empregada e

garagem.-Forração de car­

pet e parquet. Aberturas de
alumínio. Azuleios dec_ora-­
dos _até o teto. Box de

alumínio c/acrílico. Na co­

zinha, pia de inox c/2 cu­

bas, armários e balcão fór­

mica, exaustor e torneiras

c/m isturador.
Porteiro eletrônico. Ú Iti­
mas unidades à venda,
Plantão no local.

ED. TOULOUSE LAU-

TREC ,

Construído na AV. Trompo­
weski, _entrega imediata
em 1 a locação. Apartamen­
tos de 3 e 4 quartos (Sendo 1

suite) _

sacada c/floreira,
banheiro social, lavabo, sa­

Ia de iantar, cozinha, área
de serviço,

-

dependências
completas de empregada,
garagem, play-ground e sa­
lão de festas. Forração de

carpet. Azulejos decorados

até o teto. Box de al-umínio.

Armários, gás central"
aberturas de alumínio 2

aparelhOS de ar refrigera­

do, etc... PLANTÃO -NO

LOCAL

CONJUNTO PORTINARI
- Construído na Rua Este­

ve Júnior e Av. Rio Branco,

temos apenas 2 aptos. à

venda constando de 3 quar­

tos, I iving, banheiro social,

cozinha, área de serviço's
dependências de completa
de empregada e garagem.

136,24 m2. Venezianas dos

dormitórios em PVC. Es­

quadrias das cozinhas e dos
banheiros c/ basculantes

de alumínio. Gás central.

Revestimento dos elemen­

tos externos, abaixo das ia­
nelas -em mármore. Ar re­

frigerado. Forração de car­

pet. TeJE�fone interno.

ED. SANTA CATARINA-

.
Entrega imediata. Aparta­
mentos com 1, 2 e 3 quar­

tos, I iving, banheiro sacia I,
e demais dependências in­

clusive com garagem. Pa­

gamento de entrada a par­

tir de Cr$ 21.000,00 e finan-
.

-

ciamento em 15 anos do sal-

do - Rua Felipe Schmidt,
89
ED. REMBRANT

- na Av.

Beira M-ar Norte. Últimas
Unidades à venda, compos­
to de: Hall de entrada, sala

de estar e sala de iantar, 3

quartos e 3 sacadas, ba­

nheiro soc tat. Um aos quar- 1_tos exelente suite c/ ba­

nheiro privativo. Copa­
cozinha área de serviço,

dep. completa de emprega­

da e garagem. Área total,

181,34 m2.

......

EDIFíCIO GOYA

Localizado bem pertinho
da Faculdade de Direito é

Odontologia, a 2 minutos do

centro e do Colégio Catari­

nense, estamos construin­

do o Edifício GOYA .

-Apartamentos c/2 dormitó­
rios, I iving, banheiro so­
cial, cozinha, área de servi­

ço
.

e .garagem (opctone)
poupança a partir de CrS

81.000,00.

ED. EL GRECO - Temos_

apenas _

3 aptos à venda,
localidade--na Av. BEIRA·

MAR NORTE. Somente

uma unidade por andar cl
382,66 m2 dotados de hall

social, lavabo, escritório,

grande living c/ sacada cl

vista p/ o mar sala íntima,
sala de jantar, copa­

-cozinha, área de serviços,
dependências completas
para -empregadas. Ótima
suíte de casal c/banheiro e

closed privativos. Além de

mais 3 quartos servidos por
2 banheiros sociais com­

pletos. Construção do mais

alto luxo. Garagem ex­

clusiva.

ED. UTRILLO Sen­

sacional 'vista para o mar,

e rn construção na Av.

BE I RA-MAR NORTE, per­
to da Praça Lauro Muller.

Com 2 amplos apar­

tamentos de 290 rn z cada

� um. N a á rea soc ia I: ha II ,
sala de jantar,' galeria,
living, vavarrcf âo e lavabo.

Na área íntima; além da

suíte de casal, mais 3 am­

plos dorm itórios, banheiro
social e confortável área de

serviço, despensa, quarto e

BWC de emprE.-gadas e 2

vagas de garagem. En­

trega prevista p/ maio de

78_ Plantão no local.

EDIFíCIO CEZANNE
Somente -2 unidades nos

resta no Edifício CEZAN­

N E. AptOs bem dimensio­

nados com 1 quarto (c/ga­
ragem) e 2 quartos c/gara­
gem; o CEZANNE está

quase prontinho e fica na

rua Pedro Ivo, esquina c/a

Fel ipe Schmidt.
A dois passos do calçadão.
Poupança F I XA a partir de
c-s 92.000,00

EDIFíCIO BONNARD
,Aptas com excelente valo­

rização, sito à rua Tenente

Silveira, com unidade de 1

e 2 quartos, com garagem.

Aproveite bem o seu di-
- nheiro e invista na compra
de um apartamento no

EDIFíCIO BONNARD..

PREÇO: A partir de CrS

374.000,00 e poupanpa F 1-

XA de 75.000,00.

F II -"\00. A _

- -----...__

/0\
....>-._/_). -l1)E�\-1/- . \{_

.

PRAÇA PEREIRA 'OLIVEIRA� 16

FONE 22-1766 creci 31

CASASE
APARTAMENTOS
Dl\VERSOS

TRINDADE P�QUE
RESIDENCIAL AMOR A
ILHA.
Excelente residência com 3

e 4 dor-mítórtos, suíte com­

pteta, banheiro socfal ,

grande Itv írrg, sala-de­

jant-ar� sala-de-estar� copa­

cozrnba. área de serviço,
lavanderia, dep. completas
de errrpr-eg.ada, garagem e

jardim.-Pronta entrega.
AGRONOMICA - na' Av.
Rui Barbosa, 63 Ed. Con­

densa, 3° andar composto
de living e dormitórios 2

. :BWC� área de serviço
dependência de empregada
e vaga de garagem. Pronta

entrega.
Ed. DIAS - VELHO - En­

trega imediata Rua Felipe
Schmidt� 27 composto de 1

Hvirrg , 3 ctor-rnrtór-tos , 2 BW­

C �
área de serviço e depen­

dências completas de em­

pregada_ Com 146m2.

/"

Bom dia� DOmingo ... 23 de abril
de 197�, -ll:.-�
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Konder Reis viaiou ontem para
Brasília, onde, segunda-feira,

anunciará o nome de seu sucessor.

Depois da conversa, por
telefone� que manteve com -

-

/' Francelino Pereira, o
'

governador apresenta um _'

significativo sorriso.

,-

•

Santa Catarina tão

problemática quanto
Minas e São Paulo

Uma rápida pesquisa; feita no decorrer da semana que
passou, aponta -a frase ��é o Jorge" como a mais pronunciada
nos últimos dias em P'Ior-Ianójaofis ,

.
A', segunda, ta-mbém

ele acordo com a mesma fonte, foi: "fá está fora do

páreo ", Até amanhã, quando ser á. oficialmente
anuriciado -o nome: do futuro governador do estado,
os políticos e os eleitores mais atentos, têm vivido
momento de expectativa angustiante. Ninguém
conseguiu uma informação correta, .rrestes últimos
dias, nem mesmo sobre quais os -candidatos cujos
.rrornes estiveram sendo apreciados pelos eleitores
do Planalto.

_

Somente os boatos e as pesquisas
oficiosas abasteceram de notícias o público saudoso
das famosas frases r-acfiof'ôrricas. como, por - 'exemplo,
a incomparável a marcha do pleito onde .erarn

a.mrrrciacíos todos os votos, urna por urna. Até
sáb-ado, -

o pr-irrcip.al dado, um tanto a.bstr-a.to é
verdade, era o' sorriso satisfeito do governador
Konder' .Reis , Mas,' afinal, em quem ele votou?

�

Nos estados onde- a escolha do go- Criado este trnp.asse. parte-se para
ver-nador era menos pr-objern áttca, a terceira sotucão, o tertius. Victor

com menores riscos de desma'ntela- Fontana� Lenoir Vargas e Otair Bec­

mento do partido ortcíal, os jornalis- -ker, são os cotados. No meio da se­

tas puder-arn, com' bastante aritece- mana pasaada, chegou a surgir um
dêricra, apresentar o nome dos indica- boato, em Florianópolis: o atual vice­
dos. Porém� nos casosmais complica- gover-nacíor', Marcos Bueschler� teria

-

dos (Minas Gerais� São Paulo e Santa sido o escolhido como solução apazi­
Catar-írra ) , níngtrérn passou-das htpó- guadora. Pelo que se aabe, aqui em
teses. As 'fontes do Pâlácio do Planal- Brasília� isto não passou rnesrno de

,

to que adiantaram-algumas informa- um boato.

cões sobre os primeiros casos, cara- Nenhum dos envolvidos confessa

ram sobre os últimos. ter a certeza de ser o escolhido. Os

Os homens -que acompanham mais jornais servem a todos os candidatos

de perto o. processo não sabiam até como uma espécie de termômetro pa­

gui&t��feira� quandO seria anunciado ra avaliarem as suas chances. É atra­

o último governador. Isso -vai, depen- vés da transformação das manchetes

der de uma série de acertos finais nas que eles pesam as suas cotações.
situações mais delicadas. Por ser um Da maneira como caminha o pro-

_ tradicional reduto arenista e Estado oeeso, a decisão pode sair no início

economicamente importante�' _

Santa : ..�desta' semana� ,ou� até rnosrno, em

Catarina ficará entre os úrttrnos.v-O ,prazo mais dilatado. Não será a pr-és­
seu caso vai ser bem pesado. são'dos -arenistas aristosos, nem a dos

Se� por um Iado, Jorge Konder Bor= jor-nattst.as, que levará o Planalto a

nhausen .reor'esenta a continuidade
-

-acelerar sua escolha. Aí convém colo­

administrativa do governo Kon-der
_
-earSanta Catarina dentro de um con- ,

Reis� os deputados federais ( dtsatderi-
-

<

"texromais .arnpfo, ao lado de: Minas

tes?)9 representam uma considerável " ,�'Gerais e São Paulo.
'

'"

-

'
.

-

parcela de votos: 75 por cento' dós vo- '-,' - São -três 'Estados trrrpor-t.antess, in­
tos na última eleição; e estão aporados :�tliscutivelmente. Minas e Santa Cat.a­

por 9 deputados est.aduats, que repre- �
-

- '�-rma aão - redutos situacionis�as há

sentaram' }lá quatro anos;' rrratscteõe. �rnuito .terrrpo. De outro Iado, Sa9 Pau­

por cento dos votospara a Assembléia' --lo:e:Minas� os dois Estados mais ricos

Legislativa. O-general ;Figueiredo�' o_",��,:da'-Federação� 'a tradicional política
maior interessado na questão�_éurii, ,do café com leite.

_

homem a favor daqueles que - tenham ", :Todos .cJeverp. ficar certos: a suces­

densidade eleitoral.
' ,

são' de Santa, Catarina .vai ser muito
Embora nunca os

<

deputados te- .bern pensada e levará especialmente
nham atacado frontalmente a candi- em consideração a possibilidade de

datura Jorge Konder Bor-nh.aueeri, há divisão do partido� que li fatalmente�
uma espécie de divisão entre eles. ,Da levaria o MDB à vitória em novem­

mesma forma� JKB nega que teriha - bro. E nenhum arenista quer isso.-

interesse em vetar al_guém.' (FranciscoMoraes) .

\ .

/

BU;t-r,..I.. I •

-�.I.t�r: a VI.Q'r'LlJ :=:I. dMUl.;l:a

Amarmã, ele, estará em Br-asftta onde, ao garantir um r-esurcaoo é arriscar demais.
.Iado do preSidente regional da Ar-ena, sena-

'

'�Quem diz que aabe, mente" 9 afirlna o se­
dor Lenoir Vargas Ferreira� saberá quem cretário da Agr-ícurtur-a, Victor Fontana7
será o seu sucessor. ' sempre citado como forte po�tuI�te.,

-

,

A_ cena 'que se registrará arnanhã 'já' se Mas� nofé, eIll Santa Catarina vários gru-
pode '!.nte�lpar des�e já. Troç�s de apertos pos vivem em ritJJ:lo de festa.'Estes não têm_ -

de rrrao, declaraçoes for-rnafs, agradeci-,"
mais duvtdas: Jorge Konder Bornhausen

rnentos e sor-rfsos. 'alguns certamente' um
- será o sucessor deKonderReis.

pouco amarelos� outros sinceros� exubéran- No entanto, .atnda no decorrer da últilna
tes. '

" "
:: semana9 fontes ligadas ao Palácio dos'Des-

. -; -' pachos informavam _.de formamuito con- '

Ao futuro governador _' caso- se confirme, fidencial '-.- que o governador estava extre­a'indicação de Jorge-KonderBornhausen_ mamente preocupado C_OID D processo su­

�T���rá juntar os r'estos de um partido diV�- cessõrio de Santa Catarina e reconhecia
.que estava bastante,difícil achar uma solu-,
ção�_

.

,

_Mas� se ele sorriu na quintà�feira' (a con­
fidência foi feita no início da semana) é
porque os fatores que dificultavam uma so- '

Iucão, pelo menos sem muitas feridas ha-
viam sido superados.

I
9

Na verdade9 as semanas que antecede­
ram o anúncio do nome do novo governador
foram marcadas por lances rrervosos, hlla­
rfantes. em certos rnorrrentos, onde se in­
cluiu até o trote, tão ao gosto dos·ilbéus. Só
que este veio de Brasília e deixou o deputa­
doAristidesBolan extremamente abatido.
Naquela forçaeterça ele -ficou sabendo

que estava definido que Konder Bornhau­
sen seria o' governador. Bolan ficou tão
abatido,que� por alguns minutos9 permane­
ceu com a fone' ná mão sem saber onde
colocá-lo. No dia seguinte já sorria. Desco­
briu que tudo não passàva de UDl trote.

Os lances sucessórios incluem até o sena­
dinho� onde tudo se sabe e tudo se comenta.
Lá não há mais, dúvidas e a Chapa já está
completa com Jorge para governador7

, Francisco Grillo na vice-governança, Hen­
rique Cordoya senador biônico, Victor Fon­
tana para disputar o senado nas eleições di­
retas� com Nilson Bender na sublegenda.

São poucos os que hoje esperam uma re i­
ravolta. Como dizem os mais'convictos,
quem pensa ao contrário., sonha.
Mas certeza9 certezamesmo, só amanhã.

_ Mais
uma v�z o_sorriso'do Gover-,

nador voltou a ser nótícia. .Deata
vez foi no balneário de ,Camboriú,

,

quando ele, acompanhado de alguns asses­

sores9 foi inaugurar obras públicas. Aproxi...
-madainente às 9h30mln da última quinta­
.feira, KonderRei$ foi chamado rapidamen-
'te a() telefonéc do Hotel·Marambala9 onde
estava naquele rnorrrento. Era.-, esperada
-UlDà ligação de Brasília.- Do outro- lado - do

- fio7, falava o presidente Nacional da .Arena,
-

:Francelino Pereira. A conversa ror rápida'. '_
-

,

'

DUrou cerca de três minutos. Tempo sufi­
ciente ,para Konder Reis ser -convocado pa­
ra tr a,Brasília onde _'_ finalmente' _ será
decidida a sucessão em Santa Catarina.
Mas o que mais chamou a -atenoão dos

-preSentes não fol tanto -a"convocação� afinal
esperada para qualquer momento. O im­
portante foi o largo S()rriso do Governador�
apesar das curtas frases ditas ao Franceli-
'no. A satisfação de Konder-Reis foi tão evf­
,dente que ,ruguns presentes não resistiram
e ali mesmo começaram' �l trocar efusivos·
'apertos de mão e inevitáveis tapinhas nas

costas.
Que significado teria o largo sorriso de­

Konder Reis e as congratulações trocadas
entre os presentes naquela bela manhã no

Balneário deCamboriú?

'.

..

. .
:. � "-

De um lado, estão nove deputadoseata­
du.ais� .sets fe-derais,'e -rum, .senador.. Estes
formam

-

a ala dos resistentes� dos reÍlova-�
dores e tentaram, de todas as maneiras., in­
fluir no resultado final. Na hipótese da con­
firmação de Bor-nharrseri, sofrerão uma fra­
gorosa derrota.

E� agor-a, o que farão? Na ver-dade, o que
interessa a cada um deles é a sobrevivên­
cia política. Por Isso.vhá quem aposte que
eles vottar-ão, em prinCípio um pouco enca­
bulados� depois totalmente integrados ao_
novo esquema� ou a um continuísmo que so­
frerá pequenas mOdificações mas não che­
gará a atingir profundamente osmais preo­
cupados. Todos terão vez porque o que inte­
ressa é compor. Isto é o que dizem.

Mas é possível hoje garantir que o presi­
dente da Codesc será realmente o Governa­
dor do Estado? Boa parte dos políticos que
na última semana percorreram os corredo- .

res do Congresso dizem que sim.

a influência do MDBNo final,
porém� não parou aí. Laerte Vieira�
na terça-feira� no início da tarde� vol­
tou à tribuna para reafirmar seu pro­
nunciamento da semana anterior. O
debate que se seguiu em plenário no­

vamente teve ampáro na imprensa­
nacional� e� no dia seguinte� eram

apontados como favoritos os deputa­
dos João Linhares� Ademar Guisi e
Henrique Córdova, bem como o secre­

'tário da Agriculturall Victor Fontana.

lIm jornal de Brasília chegou a apon­
tar Fontana como o principal favori­
to. Na Câmaray, a partir de, terça­
feira� entre os deputados que estão
acompanhando o processo sucessório
catarinense� o ambiente era de ten­
são. (FM).

o MDB� alijadO das sucessões esta­
duais� por não ter maioria nos colé­
gios eleitorais� criados pela Lei Fal­

cão, acabou interferindo no 'processo
;iucessório catarinense. Isto porque o

ex-líder da oposição� Laerte Vieira�
aproveitando um final de tarde de
uma sexta-feira' (dia 14)� quando o

plenáriO da Câm_ara está tradicional­
mente vazío� denunciou como\ irregu­
lares alguns empréstiJIlos do BESC;a
empresas do Paranã, atingindo� desta
forma9 a candidatura de Jorge Kon-

'

der Bornhausen� uma vez que o episó­
dio teve ressonância nacional� atra-

- vés da imprensa.
Em seguida9 houve a nota oflcia1�

em defesa do presidente do BESC, pu­
blicada pelo governador Konder Reis�
e lida na Câmara pe10 deputadO fede-

, raI 'Aroldo de Carvalho. O episódio�

Estavam já festejandO o esperado� isto é�
de que Jorge Konder Bornhausen será o su­

cessor de Konder Reis? Certamente que
sim. Embora o governador venha afirman­
do que não tem ca{ldidato� é praticamente

- impossível negar9 nestas alturas dos acon­

tecimentos, quando o processo, chega ao

fim (pelo menos desta etapa) que sua pre­
ferência volta-se para Jorge Bornhausen. Esta� no entanto� não é a afirmação do

deputado Epitácio Bittencourtll um' dos
mais pacientes parlamentares catarinen­
ses que permaneceu doze dias em Brasília
num plantão constante junto aos gabinetes
do Congresso Nacional. Para ele� tudo é im­
previsível� chegando a achar� -tnclusive�
que póderá sair uma solução revolucioná­
ria.
Num esquema extremamente fechado,

decidido por um grupo que inclui não mais
do que cinco pessoas,,- há que� afirme que

Por outro Jado9 um outro grupo dá outra
iilterpretação a visível satisfação· do Go­
vernador. Para estes", Konder terá condI­
ções de opiniar e9 se não conseguir indicar o
presidente da Codesc9 certamente indicará
o yice-gov:ern�dor9Marcos BueschIer.

-

o fato' é que7 em meio a sorrisos, chega
ao' fiIn o processo sucessório catarinense.de Brasília
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A,

Agência Calçadão, Agência Central,
Caixa'Calçaaão� como é que você vai
chamar a nova a9"ência da
Caixa em Florianopolis? _

Tanto faz. O que importa é que ela está
ali na Rua Felipe .Schmidt, esquina com

Jerônimo Coelho, prontinha para
receber você a partir do dia 24.
E olha que ela se, preparou toda para
isto,: sua loja tem Instalações
modemas e funcionais.
Mas, a Caixa' só colocou, sua nova

agência no ponto mais central da Cidgde
(onde estão cóncentrados mais de 500/0 do

"

comércio de Florianópolis), para você
sentir que o que ela quer é servir melhor.

, Seja para o que você precisar: penhores,
depósitos, poupança simples ou

programada, financiamento para sua

casa, pagamentos ou qualquer outro
serviço que a Caixa ofereça.
E tudo isso em silêncio.

,. A Associação dos Servido- Norberto KortmanD. será ses. Os jogos constarão das dual. leitura doBóletim Es-
.

,

,', _,res' do. Departamentº de empossada no dta 8 40 pró- -,. :seguintes modalidades; 'peç�al� j-�afiiando com um-
�stradas' de <

-

Rodagem ,:'de '-:: .. '

-xtmo ínê�. na sed�, do Cecp�
',-

'atletismo: 'basquete. ' 'f-qte.:
'

'desfil� dá tropa defronte ao
.� Santa Catarina inaugurou .:;" tru: ' eM' BarreIros. - As bot de sálão�'handebol. ::ju- - Qlúu�tel General da Corpo-
a sua sede social e recreati- 11h30m haverá a _solenJ(Ia- dõ, rrat.acão, tênis de' cam- ração. - A partir de lO de
va dia 21 deste mês. na rua de de possesegutda de um po,. tênis de mesa .. volibol e, abril. mais um DC-IO da
14 de Julho (cabeceira da . coquetel. _ Promovido pela xadrez' (masculino). e ,atle-' SwlssaJr entrou na linha.
Ponte Colombo Salles),. no Federação Catarinense de

- ttsrno, basquete. handebol, ASsb'Íl",�todos os võos da
Estreito,. em Florianópolis. � Desportos Universitários.. natação... tênis de campo" Swfssafr �Dtre o Brasil e'a .

tênis de mesa e voUbol (fe-, Europ�; às segundas,. quar-:- A nova diretoria da Fede- serão realizados emFloria- -

minino). • Para participar tas e sextas,. 'passarão a serração dos' Trabalhadores nópolis.:de 28 de abril a 3 �e de reuniões promovidas,pe- reaI1zadO$ . exclusivamente
lia Agricultura de Santa maio '(leste ano. os Jogos , la Associação Médica Bra- ,em'. nC�10. < ,_ o presIdente
Catarina. preSidida por Universitários, Catarinen- ,sUelra. -seguiu p�a Forta-. 'da CompanhiaAuxUiar das"-;;';';;;;;;;';;;;;';;;';�;;;;;�;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;';;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;';;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;====;;;;;;';;"'-------'-""'---"""--""-----II!JIOIII!I--------_.....IIIiiIi.a___,.

leza e Natal. omédico Júlio _ Empresàs, Elétricas Brasi- .

da ,SUva CordeIrO; preSl�' letras .. JoSé Esmeraldo da
,

dente daAssoclaçAó Cata- Silva,. visitou a Universida­
rinense de Medlclna� Os te- de Federal de SantaCatari­

. mas que serão discutidos: na" reunindo-se �om o rei-·
1) Sistema Nacional .de torCasparErich Stemm.er"
Previdência e Assistência e"com' os professores Rodi
Social; 2) o médico e os -, Hickel" sub-reItor de Ensl-
meios de comunicação; 3)

,

'::0 e Pesquisa. e SérgiO Ar­

seguro para cobertura de ruda� diretor do Centro,
responsabll1dade clvll; 4) Tecnológico.· O deputado
departamento de asslstên- fed,eral ,

João IAlnbares foi
ela e pI;8vidêncl� da AMB: agraciado pela Orde� de

� 5) Definição de local e data Rio Branco" no grau de
para a próXúDa reimião do 'Grande

<

Oficiai. em solenl­
Conselho Deliberativo. • O dade especial. realizada no

Departamento de Lmgua e Palácio do Itamaraty. dia
Literatura �strangeiras e 20. -,'O prof. Alcídio Mafra'

"

o Departamento de Assun- ,de Souza. .dtretor-do Institu­
tos Culturais da Universi- toNacional deArtes Plásti­
dade Federal de Santa Ca-

-

e.as, -da FundaçãoNacional'
tarina farão realizar" d� 24 de Arte, MEC.. estará em

a 28 de abriL às 20 horas. no Florianópolis nos primei­
auditório da Reitoria�' na ros dias de rrrato, a flin de
Trindade� uma promoção acompanhar o denominado
de caráter cultural. intitu- Projeto Verd_e�Funarte.
lada USemana da Cultura -CoDi 55 barcos" fbn de se-
Arrrer-íe.arra". AsInscr-ícões rnána passado,,' foram rea�

- estão abertas_ na Caixa Uzadas noLagoa IateClube
Econômica Estadual três provas de vela. Aqui os
centro e Trindade - e no resultados: Laser. regata
Departamento de LLE. A de- veteranos,,- troféu Jorge
taxa única é de 32,.00.. - O Barbato: Paillo Gil Alves.,
uso Inadequado da água de '

Guntber Alnorlnl.. Saul Da­
refrigeração pode cansar m.Iani. SérgioReltz. Barba­
problemas de corrosão" In- ra Ougtbon. HaDlllton Vas­
crustaçAo e desenvolvl- concelos. Evaldo Scbaefer..
mentomicrobiológico.. CODl 'Rem Reltz. George Michel
graves preJufzos para as e A.Itredo HeUneDlan. La­
empresas que a utDl:Zam. ser. domingo - troféu Ad­
Utlllzada de forma adequa- mar Gonzada: Saul Damla­
da. ao contrário. depois de Dl Fllho., Antônio Dondel.
reciclada. essa água pode, Paulo Berenbausen. Opt_I­
ser aproveitada em-mil e mlst.. domingo - Ricardo
uma utilidades em outros Michel. SérgiO Araújo"
sistemas. ampliandO os lu- Paulo Scbaeffer. - Numa
cros das indústrias. Isso é o solenidade siInples" que
que a Cetesb - CoDlpanbla contou COIll a partiCipação
de Tecnologia e Saneamen- de' jornalistas especializa-
m Ambiental - está IDOS- dos, diretoria" funcionários
trando num ClU"$.O. que se e operários da fAbrica. foi
estenderá até o dia 28.. _sob lançado em Mogi das Cru­
coordenação da engenheira- zes o 100.000° trator Val-
lda Ribeiro e aulas do p� meto A Valmet chegou a es-
fessorRui Carlos Tchafto!l. se número após 18 anos �e
- Comemorando a data de atividades' no País,. -confor-
21 de abril,. consagrada a me ,informou Abti Karato,.
Tiradentes. patrono das diretor superintendente da

Polícias militar e civil. a Empresa. cuja produção.
Policia Militar realizou 50-: em 1!Yl7.. alcançou 14.608
lenidade interna com início untdactes, quantidade que
as oito horas, que -constou coloca a Valmet como 2°
de hastearnento das ban- maior fabricante de trato-
deiras Nacional e Esta- resda América Lattna.

14 Bom dia. Domingo - 23 deabr-ü de 1�8
"

I
I
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Visão
,

do MacartisRIO ,

e',o destaque

Estréia
Nacional

A DAMA rio LOTAÇAO
Depois de "Bonitinh� Mas Or­

dinária"', "Engraçadinha De­

pois dos Trinta" e "Toda _ Nu­
dez Será Castigada" mais uma
vez chega ao cinema a obra de
Nélson -Rodrigues. Desta vez

trata-se de um conto curto, ar­
tificialmente recheado para
possibilitar uma .rrretr-agern
média. A história: a heroína,
na sua noite de núpcias, é prati­
camente estuprada pelo rnaní­
do. Como resultado disso, ela
passa, 'a procurar outros ho­
mens, tarefa que não se apre­
senta como das mais árduas.
Tanto é assim Que a profusão
de parceiros cria um filme re­

petitivo, porém pródigo em ce­

nas tórridas, o que deve .torrrá­
lo um prato apetitoso para o

pÚblico da pornochanchada,
além de fa-z.ê-Io mais um renô­
meno de bilheteria nos moldes
de "Dona Flor ... ". Outra acu­

sação que pesa sobre" A Dama
do Lotação" é a de ser um li­
beio do machismo, pregando
uma submissão da mulher se­
melhante a incontrolável nas

pornochanchadas, estas calca­
das no- cinema "erótico" da
Itália. onde também v íge o cul­
to ao "maschio" como produto
de consumo. No entanto, o fil­
me do ex-udigrudi Nevelli de
Almeida ( "Jardim de Guer­
ra", sucesso de cineclube) tem
.maíores pretensões como pro­
duto e por isso vem muito bem
embalado, com cuidados ine­
xistentes na produção de rotina
no país, em termos de fotogra­
fia, cenografia etc- "A-Dama"
está sendo lançado simultanea­
mente em 40 cidades do país,
'com urn bombardeio maciço de
publicidade, notadamente
através de painéis onde repou­
sa e sorri a estrela Sônia Bra­
ga. Por sua vez, Neville de Al­
meida assestou sua bateria de

elogios sobre o teatrõrogo,
definindo-o, por exemplo, como
o "maior escritor do ocidente" -

'

Nélson tem feito o possível pa­
ra retrucar a altura. O filme_
tem seus papeís principais en­

tregues a Sônia Brága e Nuno
Leal Maia.

/

HUInor

DOIS TIRAS FORA DE OR­
DEM (Crime Btrst.er-s i --- Dois
SUjeitos. notórios por seu des­
prezo à disciplina. encontram­
se. por acaso. num centro, de

- recrutamento da polícia. Corno
a vida não .arid.a -fácil. a dupla
resolve integrar a corporação,
De permeio. muitos murros e

'

-pontapés, além das, in-
- defectíveis correrias de
automóveis. 'sempre acom­

panhadas de colisões. E a úl­
tima aventura da dupla Teren­
ce Hill e Bud Spencer.
novamente conduzidos pelo
diretor italiano Emzo Barboni.
-que atende. para crerto de mis­
tificação. por E. B. Clutcher. 0-
trio descobriu o mapa da mina
em 1970. quando fez' 'Chamam­
me T-rinity". logo tran­
sformado em êxito mundial.
Abandonando o faroeste

-

a I
sugo, condimentado pelo

- humor insípido de Hill & Spen­
cer, a trinca incurSionou pe la
sátira ao policial- ( . 'Os AnjOS
Também Comem Feij-ão" i, in­
variavelmente com resultados
medíocres. Ainda estão no
elenco Luciano Catenacci e

Ricardo Fizzutti.

o diretorMartin Ritt, diretor dos ótimos "Ver-te-ei
no Inferno}' e 4'A Grande Esperança Branca" �

comparece com' 'Testa de Ferro por Acaso "'. visão -

com certo humor amargo da época macartista,
estrelada porWoody Allen. Outra estréia que
merece atenção é "A Dama do Lot.ac.ão? ". calcado
num conto de Nélson Rodrigues, e dirigido por
Neville de Almeida. cujo trabalhó sairá pela
primeira vez dos circuitos dos cineclubes e sessões
de arte. Há certo interesse também em "Crime e

Castigo" � longa-metragem russo.
'

Lembrando os maus tempos
TESTA DE FERRO POR ACASO - (The Front)

- Na América dos anos 50., um caixa de bar éconvt­
dado por um amigo rotefrtata, incluído nas famosas

-

listas negras que impediam o-exercício da profissão
aos acusados de simpatias escruercttetas. a se "Jim
testa de ferro. Além de aceitar o oferecimento -

,"
.

que lhe rende bom dinheiro e um sucesso inespera-
do -. 'o caixa' passa a emprestar seu nome também
a outros roterr-tst.as, da mesma, forma perseguidos
pelo maccartismo. Neste belo filme de Martin Ritt
existe uma rnesora de humor com dr-arrra, maneira
encontrada pelo roteiro e direção de rnostr-ar, sem
maiores r-ancor-es, o terror instalado no "show­
bustness ' norte-americano a partir da pregação
fascista do senadorsroe MacCatthy� tarefa em que
foi prestativamente assessorado por um advogado
e político californiano que mais tarde levaria seu

país ao divã do psicanalista: Richard Níxon. Embo­
ra optando pela fuga ao discurso - veemente., 'Ritt
não deixa de controlar Woody Allen., impedindo que
o film-e se transforme numa série de "gags"., coisa

-

que pouco teria a ver com o clima era época. "The
Front" tem maior estruturação que os filmes de Al­
Ieri; estes sempre parecendo ser apenas um meio
para alinhavar seu excelente-(e mórbido., autopuni­
tivo) humor judeu novaiorquino. Prova disso é a so-­

lução final dada ao personagem interpretado por '

Zero MosteI (ótimo). Ao conclur a fita., resta ainda
uma informação valiosa., que, por aírrat, dá um tom
mais dramático ao que muitos poderão te-r visto (a­
pesar dos esfQrços da direção) como mais um filme
de Woody Allen. Após os nomes do diretor., rotei­
rista e .argtrns atores surge a indicação do período
em que eles integraram a relação dos malditos. Ou­
tros nomes do elenco: He:rschell Bernardi., Andrea

'

Marcovici eMichael Mur-phy.

Dostoiévski visto

pelos soviéticos

CRIME E CASTIGO - Nova - e bastante longa
-- versão soviética para o livro de Fiodor Dos­
toievski. que narra a -arrgúatfa de um criminoso.
Rascolnikoff. O filme é tido como uma narrativa
pesada, chegando a ser cansativa, para o que cer­

tamente colabora o fato de sua duração de três
horas e 10 minutos. A direção é de Lev Kul tdzhanov,
e o pr-Inctpal papel foi entregue ,a Georgui Tarator-
kin. Cópia em preto e branco.

-

'Ayr'ton Centeno Hoje no Coral
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o NATAL
EST}( CHE.­
GANDO!iIÁ
PENSOU NO
PRESENTE.
,QuE VA\
ME DAR?

AH! ou,
ATÉ MESMO,.
UMA ÁRVO-,
,RE DE NArAL!
CLARO, EU
ME. CON,-e.N­
'TAR1A COM
UMA PEGlUE.-·

.

NINA A'RVORÊ
DE NAtAL!
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"

INDO POR esTE' CAMINI-lO,
EM- MAIS ou Mt;:NOS CINCO
�RA6 O' SlNJ.40 T� LA(!

ENTÃO eu
vou POR AGUI #

OBRIGA.DO� ,

UM OOC'E, TALVEZ ? UMA
CESTA DE FRuTAS? LIVROS
SÃO SEMPRE. �EM-VINOoS!

';

IMAGINA
SE eu' IA.

PELO CAMINI-fO
De CINCO WORA.$,
SE EU POSSO'
IR. PELO oe
OOIS MINUTOS .. "

Born dia. D�mlngo -, 23 de abril ��978
, \. .
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.
'
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HORIZONTAIS
1) - Cortar
8) - Petróleo em inglês
,9) - Grito de agonia·

'

lOt- Alegre
12iE--- Joeirar,
13) - Prefixo;-Ombro
14) - Argola'
'15) - Dois em algarismos Romanos
16) - Pedra em Tupi-Guarani
17) - Espera Deferimento (abrev . .>
18) - Divindade secundária do culto Jeiê-Nagô
19) - Prefixo que desíg�a igualdade

VERTICAIS »:

1) - Camponês dos arredores de Lisboa
2) - Toco de alguma coisa que foi cortada

-

3) - 'Época de procriação dos animais
4) - Ivo Lessa (abrev.)
_5) - Ato de abanar a cabeça quando se aprova ou

consente.-
- 6) - Resguardo lateral de ponte
7) - Orvalho
11)- Descendente deMaomé
12) - Berne'
14) -, Condessa ,

16) - Nove, em algarismos Romanos
17) "-. Sigla do Estado do Espírito Santo

S3 -" XI - e ...� - l?.Jn - .J!W3 - 0J?!.J9� -, erv�
,-,

, O.J.nN _ , I -,01:> - opo:> - O!Oles _- :·S!e:>l .......al\
. ,os.

- ,?XI.JO _ -0-,3 - e.J.1 -, (II - o.JV - OWO - �e ...n
- opa, - oln - I!O - .Jeuo!::>::>as - :sle",OOz!.J0H

oy-:>n,os
, e:

II

HORIZONTAIS
1) - Dispersoi Espargido'
7) -. Antiga festa popular, nos primeiros dias de
Maio
8) - Carta de iogar com um só ponto marc.adó
9J- Vazioi Vão
10) - Termoi Remate
11) - Escúmilha
12) _' Querido
13) - Cabelos brancos
14) -, Descendência
15) - N'ordeste (abrev.)

VERTICAIS
1 )-,' Des.fazer a dureza de '

2) - Tufo ou fole
3) - Devoro r Piedoso
4) - Autores (abrev.)
5) - Dimanar
6) -- Diálise
10) -' Aquiloque é ,lícito ,',

12} -, Peça da espingarda que percute a cápsula
13) - Centímetr'o (abrev_)

W:) - og:> - se::l - asowso
- .J!es.;.- VV - O!d - o::>es - .J!IOW3 - :S!e::>I ....JaA

.
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<
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..- programa
pela Inteligência Britânica - como a Ln­

gIaterra ainda não entrara na guerr-a, sua
atitude é considerada precipitada e perigo­
sa - e pelos riaztst.as, passando a levar
uma vida de fugas e sobressaltos. Com Pe­

ter O'Tolle� John St.arrdtng, Arast.atr- Sfrn ,

Direção de Clive Donner.
Col1gadas� 22 horas
APENAS UMA MULHER - Jill Ban­

ford e Ellen March vivem numa granja em
região desolada do Canadá. Mar-eh, que se

ocupa do trabalho p-esado, empenha-se' em
v ão, em matar uma raposa que vem dizi­
mando as galinhas . .€ quando chega Paul�
marinheiro rner-carite, que vem visitar o

avô, antigo dono da granja. Paul apaixona­
se por March� para desespero de Jill� mas

é repelido e, depois de matar a raposa .. vai
embora. JUI consola March� que volta a se

dedicar às tareras pesadas. Quando se pre­
para - para derrubar um velho carvalho.,
ressurge Paul .. disposto a executar o servi­

ço. E� com ele� reacende-se o conflito entre
Jill eMarch. Coligadas.. 23 horas
Com Sandy Dennis .. Arme H-eywood� Keir

Dullea e GlenMorriS. DireçãoMar RydelI-,
cOligáias .. 23h30min
SOB FOGO- CRUZADO - Coligadas�

23h30min.
SEGUNDA
A NOITE SONÍlAMOS - 14 horas. O ES­

PADACHIM VINGADOR� 22 nor-as, AVES
DO PARAISO - abus destroem amor de ho­
-mem branco por urna nativa. Direção de

King vreoe, em 32. A refilmagem .. em sr, é
de Delmar Daves� com Jeff Chandler e

Louis Jourdan. Todos os filme s na

Cultur:a.

cinelDa
-.,_

.João Ri_cardo, no centro dos "novos"
Secos & Molhados: aDenas úmidos.

tood" .. onde aparece tuna preciosa hannô­
nica de peter Hope�vans e UStreet in lhe

City" .. onde uma orquestra de cordas é 80-,
blimada por um violão solista de 12 cordas
que não deve deixar de ser ouvido belD alto

�um bpm aparelho de_som.: �_de arrepl�.
DIONNE WARWICK - Love at FIrst

Slgbt (Warner)
Esta é urna das cantoras que já tem o

seu público que fielmente vai às lojas de
'discos comprar Uo últlmoU• E este é mais
um disco. Sem grandes emoções. UDl bom
dtsoo, mas -sõ Isso. Os fãs provavebnente
vão babar ao ouvir uKeeplng IDy Head
Above -Water�' e "Do Vou Belleve ln Love
at FirStSight" .. que são as duas faixas que
POdem J)e2ar se tocadas DO rádio.

-
-

JETHRO TULL - Repeat - Tbe Bést of
Jethro TuI., vei. II (Cbrysalls/Poono-
�am)

-

_

Todas as 10 faixas deste disco (exceto
uma) foram retiradas de â1buns anterio­
res. Uma de cada. Excelente ocasião para
que a rapaziada que curte o Jetbro TuIl te­
nha em casa as melhores músicas do gru­
po sem ter que comprar os dIscos_ As gra­
vações reunidas agul foram feitas de 72 a
76. (c.V.)

'discosCECOMTUR -

_ 14, 16� 19h45 e 21h45 _A
Dama do LotaçAo .. com Soma Braga (fo­
to) , Jorge Dórla .. Paulo CeSar Perelo. (18
anos).
SAO JOSE - 13h30 .. l5h45 .. 19b45 e 2lh45

Dois TIras Fora de Ordem .. com Terence
Hill e Bud Spencer (livre à tarde e proibido
até 14 anos à noite).

CORAL - 14hDois TIras Fora deOrdem
(Uvre). l6h .. 20h e 22h .. Testa de Ferro por
Acaso, comWoody Allen eZeroMostell (18
anos). 2a feira Desejo Proibido .. com Tony
Vieira (18 anos).

RITZ - 10h Festival Pernalonga e sua

Turma (livre) 14 b OperaçAo zebra (10
anos) 16, 19h45 e 2lh45 UBl Soutien para o
:papal, com José Lewgoy .. Irls Bruzzi eWU­
za Carla (18 anos).

ROXY - 14 e 20 h As Incrlvels Aventu­
ras de Um� Dupla Explosiva e a Prtmelra
Noite de umaMulber (18'anos).
JALISCO -' 14h Festival PernaloDga.e,

suaTurma (livre) Travessia deCaS$8ndra
-16, 19h30 e 21h45 (14 anos).

GLORIA - 14 h AS Incrlvels Aventuras
da Dupla Explosiva (10 anos) 16 e 20 h As
Alnantes de um Canalha e O Convento das
Fllbas de Pro:;critas_ (18 anos).
RAJA - 14 .. 17 e 20 h Slnbad., Contra o

Olbo doTIgre (10 anos).

FRANCIS RIME - Passaredo (Som LI­

vre)
Com a presença doChicoBuarque em al­

gurrraaratxas cantando ou como parceiro,'
é um disco indispensável sem �r <ou será'
que é .. mesmo assim?) politico: é lirlco.
Conta histórias de amor em suas letras e

transmite sensações de paixão nas melo­
dias. Um estimulo para os sentidos como
um dtseo do C�ico Buarque .. mas um

estírnulo diferente, mais em cima daquele
tadoque a gente revela melhor quando es­
tá frente a frente com aquela pessoa. Bem

, acabado, tem a condimentá-lo a voz bonita
de OUviaHime.
Sl;!:COS & MOLHADOS - A volta dos Se­

cos •Molhados (Philips)
A rigor o disco poderia chamar-se '�João

Ricat:do e sua, banda�'. Porque além do
destaque dado a ele em todo lugar (até o

balão qu� ele segura.. na foto da capa é­
maior-que o dos outros três), os esquemas
poueo.dtfer-ern dos usados na tentativa que,
ele fei de lançar-se sozinho. O disco .. afinal
é inconsistente.. fraco, mais fraco nas le-
'tras que nas melodias. E na maioria das
faixas a salvação fica mesmo por conta do
guttarr-tsca Wander Tosh que consegue
sustentar com a densidade do seu traba­
Iho, .a fragilidade de João Ricardo. E tem
coisas assim: o inicio da faixa �'AnônImo
Brasileiro" soa igual a uma das faixas do
LP uOld Faschined Love Songs" feito pelo
ThreeDogNight há alguns anos atrás. Não
é anônimo nem brasileiro. E pra-ouvir som
estrangeiro sempre é melhor o original.
De Secos & Molhados� além do nome .. tem
um cantor aspirante a N�y Matogrosso,
que do Ney só tem a voz em ratsete, preci-

- sando demuito trabalho em cima.

PETE TOWNSHEND RONNIE LANE -

Rougl)MIx (Polydor)
Essas misturas exigem muito cuidado.

às vezes não dão certo. O resultado dessa

mistura, por-ém, tem coisas altamente re­

comendáveis. Nó geral soa como uma

brincadeira entre amigos que, numa con­

tingência - para nós - muito fe1t-z.. são
profissionais da mais alta qualidade. Em
alguinas faixas ErlchClapton dá a sua pali­
nha. Um som gostoso. cr-tatívo, inquieto ..

que pode ser ouvtdo sem sustos. Tem
desde músicas românticas e dolentes
«Annie) até um rock dos mais fiéis (Cat­
melody). ESpecial atenção para duàs fai­
xas .. em que eles se superam: "Misunders-

•

-teatro..

..

c '.
. .;_

':.:'0.

livros

A editora Atica está lançando o segundo
volume da seleção de crônicas Para Gos­
tar de Ler.. com trabalhos de Fernando Sa­
bmo, .Paulo Mendes CamPQs.. Rubem Bra­

ga e Carlos Drumond de Andrade .. ou seja,
0- time titular do gênero no Brasil. No pri­
meiro volume.. os autores abordavam os

seguintes assuntos: crianças. arnrraats, no
mundo do consumo .. tipos humanos e a lin­
guagem e o homem. Agora .. é a vez de em
caaa, no trabalho, na condução, na escola ..

na rua. O título das crônicas: Fuga .. Turco ..

Confusão com São Pedro.. Reunião de
Mães e Ousadia.. de Fernando Sabmo; O
médico e o Monstro.. uChatear" e "En­

-cher", Coração Materno .. O Rlsadlnba � O

Mendigo .. de PauloMendes Campos; Quem
Sabe Deus está Ouvindo, Flor de Maiô"
Neide, Aula de Inglês e A Outra Noite de
Rubem Fonseca; Horóscopo. Caso de Re­
censeamento.. A Abobrinba .. NaEscola .. Di­

ploma" de Carlos Drum.ond de Andrade. O
livro de 78 páginas é UlDa leitura recomen­
dável para quem gosta de bons autores
mas nãoestá disposto a consumir grandes
volumes.

televisao

DOMINGO
O CAÇADOR - Em 1939� na Afernarijaa,

o inglês Sir Robert Hunter tenta matar
Adol-f Hitler � mas não obtém sucesso e é
preso e torturado. O Serviço Secreto Ale­
mão sabe que o pai de Hunter é grande
amigo do embaixador alemão em Londres
e tenta matar o inglês, que no entanto con­

segue escapar, fugindo para sua terra. Em
Londr-es, Hunter perce be que é procurado

... ,
.

Quem ainda não levou as crianças para
assistir a peça infantil .. Peter Pan .. que es­

tá desde sexta-feira em cartaz no Teatro
Alvaro de Carvalho .. ainda tem três oportu­
nidades para se redimir. Hoje .. às 10 .. 14 e

16 bor-as, o espetáculo estará sendo apre­
sentado com o preço üntco de 20 ..00.

115 .. �ITRn
L�.ç�d..<>�

Conselhêic.o Maf�a. 10 fone 22-3692

Já começaram a' chegar as novidades - em calçados de meia estação. e inverno,
Nova linha de mocassins e linha jovem, nas coires da moda.

Visite a Samaritan!!_ Calçados.

, <

, . B9m dia. Domingo_' 23 de abril de 1978
� � _ - - ... ,\ ,

. --').; _
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.
. 'assunto Já começa

-

a se tornar público. Por rne- �
'nos interesse que ..

as fontes
oficiaIs' "(não. beoDtlldo. o·'

chafariz da praea.. não é urna
fonte oficial) . tinham na di­
vulgaeAo destes assuntos ..

fora do restrito circulo dopo­
der. uma _ compulsão irre-,
sistivel (não séi o que�-�nl-

.

pulsão. rn� soa bém paca.
né�) fez com que aos poucos

.

(em 'tempo de lenta e gractual bui-�Co na calCada ou -nilo�'
.'

cões -e vários espaços em

tudo é aos pol!C9s�o..4t�. o: t!!..- .. "per:IrJiUr�._depJ_(!llC...ilo d_é!.quel� '"
brancopara .enotar â'da'ta da

nnetro no ttm d.o.t=Ó:�e�·:-'rn.aslS..,. ... ';_.'''�-·.·'''a·.ceeé;».....'.'�. " /'Ji' ':.'.� -: ; ':." .;:< rUt_lnla yqtacilO.DJZe�. que�p
-

'_, . ., ....� ----- . .... -�, Saco clds'1I;Jm6es tem. um�se-<so é outro assunto) todos to- '�

nnor, J� bem idoso, que v.o--
'mensem connectmento- de .toü.':·" Mas não. é certo, nin-
'que Já estão sendo. nomeados .Aseun, nesta seInana. os guérp ainda viu Q titulo dele....

os go.vernadores que nornea- ..mais ,_ tetraaos (letrado. _ é .

se tinha al�a coisa anota-
rilo o.S prefeitos CJ.ãs capitafs" .

:aquele - alfabetizado:
-

msaor; ;"da ... 'EDJ todo o. caso. a es�
que nomearão seus a�ia- .

que é Obrigado... soo pena de .: ranea .é,a últinJa que-mo.i'Té)-.
res que annal nilo atenderão. sanções, a tirar o -ttuüo de -, .

à.quelas nossas .�e.l/Jas retvtn-: ;eleltor, um cartão. onde estA a
.

tucecões para conSertar este .:
.

fo.tOgrafia ... al�as informa- '

_ Além disto vai propo.rcionar uma
completa assistência.médica� co.m salas

. pa.ra exame ,médico e fisioterapia e

, om uirla'�quipe 4�;.t�l-apeutàs��: :..;,

p�iéój.rig�-s=e"�nfé,r�eiros•." .'
'�.' �. -;o

•••• }. '=.
-

":7. ,'-:: ..
..J ;

(ou, O voto,

•

esse desco n.··..',h·s. '

•.C.·... ido)
.

-

'_
'. �ecapitplando, pÕrque o pa-

... �....----------....--------------......---�------�- ... ....__IIIIII!!I IIIIII!III_.....__IIII!!III�'. réntesefoimuitogrande: nes-·,
_--------------------:..-,....---_.__-------------------------""----------:---------'::..._--:......::......---------'------------..:...-----=------"-í'""-o :ta semana,. os mais letr.ados

foram 1nslstentemen�e. abor-
.

'dados por cidadilos aMnJtos
'(selDpre achei que aquele
olhão vidrado, a'cara pasma..

rugas'na testa formariam o

atiJiúto. mas pareCe que atô­
süto não é bem Isso, né?) ·que

,

queFlam saber; ucuizJé?" - •
_ .

'>

..,.
t

Se você ainda se lembra de sua

avó que entre' tantas outras
. co.i$as,· lhe

-

fazia.�Iinhos,··ri� tardes de
> chuva� ajude a construir. o t..ar São.

Francisco. Faça isto' eni;ho.rnenagem a ela.

O Lar São. Francisco, no. Alto. Ribeirão

da nha� vai ser depois de pro.nto., o. melho.r

asiló de velho.s do. Estàdo..
Um lugar onde eles vão. se sentir como

no.s velhos tempos� sem precisar
depender de ninguém e tendo. ao. seu

redo.r gente da,mesma idade e co.m as

mesmas idéias. Seu pro.jeto. de auto.ria

do. arqui teto. Boris� fo.i baseado. no.s

._

.-_.

'­

... -_ -

/

. �
- .:;.

Ele vai poder receber 100 peSS()aS no.s A:S.D()�ÇÕI;S�.·PÓÍ)�M:SE:R A,BATIDAS
DO IMPOSTO DE RENDA.. "- '

seus 40 apartamento.s dividido.s em alas

para homens,. 'mulheres e casais. To.do.s

o.s apartaméntos tem co.municãção.
para um acolhedo.r jardim intemo..

O Lar São. Francisco terá também salas

para jo.gos� televisão.; trabalho.s manuais,
.biblio.teca., �a d� visitas, �efeitÓrio.

'MAIORES INFORMAÇÕES:
CONVENTO SANTOANTÔNIO
Rua Padre Ro.ma., 110
o.u pelo telefone 22-5357 com Dna. Helena

INICIATIVA.DA, A.S.PROPAGUE,
GRAFO�S E DESTE JORNAL

�

.

.;

�oldes do.s asilQs euro.peus e americanos. / ,

e cozinna.
.:0-
••

,

.
. Ajude a construiroLar São Francisco., .

U.ll luga," onde�Ies vão sentir eODlo nos velhos teQlpos.

18. Bom dia. Domingo - 23 de abril de 1978

Lacônicos, nãoprecisavam
sermais expHcitos� todos en­
tendiam. Queriam saber co­
mo é que estava indo a coiSa:
afinal não é tIXIo dia que se

. conhece 'COID antecedéncia o
resultado de urna eleieAo. Os
mais velhos, que tinham ou­
vido de seus avóshistórias de
.campanhas poHUcas. votos e
eleicões onde votavam cente­
nas de milhares de eleitores..

franz1aDJ a' testa. Os mais
moços, �ve.rentes. �ga­
varn o Jornal.. o.lhavam. bem
pra fotografia do üutmo go­
vernador lIidicado, vtesn se
ele tinha alguma semelhança
e usavam opalpite pra fazer
uma fezhtba·· no bicho. NAo é
UnJa partlcipac40 poHtlca a

que se possa chamar de
exelDplar. mas parece qJ.le é
o que opessoal tem consellUl­
do fazer. nas cJrc�tAnc1.as.

Aos poucos .(Claro. senJpre
,aos poucos que' nJ.nguém �

.

OtArlo.). o povlJo. vai notando
queMO tem mais nada a ver
com isso. Coisa que allÚ
muita autoridadenomeadaJA
tinha notado bA tempo: eles
também nlJo Mm nada a· ver
com opovlJo. ELlcamelhor. a
coisa: DúundJm deve nada ii
nln/IIléDJ. Me-lembro das Col­
sas·que.meu avlJ contava. du-

,

ran.-te, O'attnoco regado li vt­
Dho 1JO·1JOtd.Ma;JestIc (aquele
no lnlc10 da Deodoro, 'na épl)­
ca multo ch1c. que que voCês
est1lo penssndoJ.' Sobre as

elelÇtJes 'e Sllas aonseqiMn­
das. COlsBshorrlve1s: os elel-,

. tos eramob!1llados ap�
contas DtibDcas. J� que Ilcou'

./ devendó o clU7lO a irJ1lIuIres
depessoBS;eram obrJgados a
mostrar serviço porque, an­
ual. cIaU a al/IUm teDJpo tlnha
·outra ele1çAo eo povAo 'podJa
tirar o Iulano e opartido dele
dopoder. Mas tsso slJo'�
pass"das. bole a coisa é essa:
nóS d e vocês l�. que nlD-'

�-éde ferro.

.' E diante dOs cJdacMos at6-
Ditos -que

.

pergunfam 'Ieu- .

mé?"oquen6s. com-titulo'de
eleitor.' dev�os responder?

Sena Justo IZar-lhe apenas a
-

marcha. das apuraciJes?
(N�o.. �poldo. nAo se trata
de uma .marcha·para apurar .

nJnguém� Leopoldo. _.E o. que
dA. a gente usar cl1cbi!Js tnlB .

foram PoStos em desuSo hA
multo tempo). Ou de­
·ver/amos dar-lhe úunbé."D
uma expHcaeAo. clara sobre o
que realmente estA aconte-

, cendo? Sim, eu sei que' "nJn- ..

.llUém sabe o que ·aconte.ceu .

ao úllirno. que�licou Uo. que
'realmente estA· acontecen-
<

do"•. mas pode ter sido um
mai�lnfo.rmado. (nSo, Leopol-.
do.. mal-Informado nAó tem
nada·-a ver com o Informante

. mau. que em geral estij bem­
tnrorznado), ou um oIK!ecado.

E acho. mesmo. que, na d(1vJ-·
da. o que se deve dizer é que
,�Çopovo ainda nSo estáprepa-

.

.' rádti para ·votar". O·'cldadSo.
attJr1ito. entilo. arregaJar�

.-

.

ainda" mais ·os. olbos e com·'
uma lágrima fli.r..tiva no canto
do olho (o.lho tem canto?)
abrirá os braços. selDpre nos
olhando fixamente, mClstrar�
os dentes num sorriso re' d.Jr�:
Urnas venha de Já um abraçp,
Pelé zneu velho! çç
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* Ternos hoje ,ii enfeitar a coluna
duas belas rniüneres, A -rnanequim
'Nilda nos mostra urnbelo modelo es­

voaçante e a sempre doce e meiga
Marisa Ramos nos mostra seu char­
me. Aliás, a dinâmica já -se tornou
parte do que há aemelhor e mais nu­
rnéno na paisa.gem de'Floriánppolis.
Nilda estará no Celso' 78 desta semana
tinoFloph diá 1 o demaio. ,

-'.. *** ,-

* Miss Laguna 78 _ f01 escolhida no

sábado., dia 15., no 'clube BIondin. Sô­
nia" a rniss, é uma rnuieta espetacular
que dará muitas dores de cabeçe aos

jurados do concurso de Miss Santa
Catarina. A festa, organizada pela
Sra. Naná Calil Bulos teve o som do
conjuntoBand-ShowNewOrleans.

***

* Ainda Laguna: 'desta vez no clube
Oongreeso. Acontecimento de sucesso
também no sábado, dia 15., o jantar
dançante com rnenu internacional e o
excelente conjunto musical Ravena,
que é sucesso onde quer que se apre­
sente. A promoção foi dos festeiros da
tradicional festa de Santo .Antonio dos
Anjos, que será realizada - agora em,

junho e que rnerecern cumprimentos
-

pela organização do jantar. Ficou
provado que Laguna já pode ter duas
festas aesucesso no mesmo dia, com
as promoções havidas no Congresso e

noBlondin.

marcado para julho é o jovem Dr. Os­
car Cardoso Netto., será na cidade de
Lages, com tiltiade uma dasmais tra­
dicionais farnílias catarinenses.

t;

,

-

***

_

* o IorruüRadar estará coiniüetan- _

do 13 anos no dia 10 de maio. Para co­

memorar seu proprietário., o colunis­
ta social Lázaro Bartolomeu estarlJ
promovendo chá e Jantar no salão
dourado do Floph (o hotel sucesso de
trtortanopons), com desfile de' rnodas -

das lojasAlfred.
,

**-

* A movimentação para o grande
baile de gala de aniversário do clube
Doze de Agosto, com apresentação de
debutantes 'no tradicional Baile Bran­
co já está grande. Vai ser um show,
como todosos anos, com a beleza das
meni "as que estão sendo apresenta-

das à sociedade dando aquele pIá;.' Va:-
.

mos Ià. -,

-***
* QuerIa dar aqui os cumprimentos

-; ao Sr. Sérgio Fernandes Oorries; ge­
rente do Banco do Estado do Rio
Grande'do Sul, com agêncià na rua

Trajano. Aquele sucesso.
***

* Aconteceu o noivado de Rosy
MelloDigiácoIllo eDr. Marco Aurélio
Lemos.. Votos de telicidades extonei­
vos ao casalDr: MenottiDemétrio 'Dr­
giácorno eZuleirnaMelloDigiácorno.

***

*'Hoje das 9 às·llh.;muita movtrnen-
- tação no encerramento do Campeona­
to deSkate da Ilha deSanta Catarina.,
com � destaques a Mico, F'erruuido;
Marcella.,

.

Digo e Bugre. A entrega'

Nilda e aquele charme de Mar'isa e aquele olhar
(bem) mostrar roup.s .�- de derreter coraçeJes

dos troféus será às 20h no restaurante beu em seu bem-aecoraao aparta-
Tritão. mento noEdifício JorgeDaux.
* Um lanche muito elegante reuniu" .. Aquele neüo. boys, cursos de in-

na residência da Sra. Vera Lúcia Fa- glês anglo-americano no Lira Tênis
rias, esposa do médico Hamilton Ri- Clube pela professora Tânia Lyra Ca-
cardo Farias, as senhoras da sociede- bral. Viu? Tem Lira até no nome,
de denominada"HSenhoras dos Médi- **- ,

cos Veterinár:ios de Santa CatarinaH
*Michelle Luciene Chegou, fazendo

Dona Luizita Vieira' dos Santos, San: a festa do lar do casal-sociedade- José
dra Vaz, Maria Carmem Querbe, Antonio Costa e Sonia Oarcte Costa.
Margareth Régis., Maria Helena Bru- Michelle nasceu dia 4, na rnaternida-
nettt, LipinhaMalta, Geney Takashu- deDr. Carlos Correa. Seupapai, mui�
ma, M�ra Rubin, Percy Rosa, Vania to faceiro, é gerente do" recém-
Salvatierra., María de Lourdes Ra- inaugurado Banco Sudaméris o'

mo-s., Zélia M�chado Presidente, Ir- Francês-Italiano da rua Deodoro: 11.
mengard Ba-ch e -Diva Mona Carva- Quem qUiser pronunciar ,de maneira
lho, que na últim;l quarta-feira rece- chic o nome destel:Jànco deve fazer

PENSAMENTO DA SEMANA
- �

"Quondo soxinhos, v.igiemos nossOS pensamentos; 'em
fomíHa,

° nosso gênio; em. sociedade,
nossa língua". Madame

de Stael

•

corno ,os Iranc-eses' e falar uSlda­
rnerrís". Â-queleplá� .-

-

***
"
-Foi hODJenageada COID UlD lanche

no Palácio da AgronIJz;nica, ': a EXIDa.
Sra. Cléa TorresMarques. sendo anfi­
't.riã" a -EXIDa. Sra. Maria :PolDpéia

- Konder Reis Malburg "e DJals 50 da-
-IDas de noSsa sociedade.

*** -

* Viajaram para a Europa e outros
continentes o casal Fernando Bruge­
mánn viegas e esposa., D. Bernadete,
acompanhado de sua filhaRita.
* Já nas bancasmais UID núInero da

revistaA Verdade., deManoel deMen­
zes, que está fazendo Inulto a nostal-

/"

,

* O Show Revista Carnavália ri" 2
foi elaborado e apresentadopor Ivo F.
Schimitausen., partiCipando Allan
Braga., cantor d� sucesso, Miriam Sil­
va, R�inha do Carnaval de Florianó­
polis, Jane Vieira, Rainha da sensa­

cional Banda Mexe-Mexe; de Coquei­
ros, mais as fantasias 'deNelioFerrei-
ra, que foimuito aplaudido., Vivi, Wil­
son,

.

Nino e finalínente Márcio Luiz
Pavan dando show de luxo e beleza.
Batucada de alguns componentes da
Escola deSamba OBemAmado.

. � **,*
* Show na passarela com 40 mode-

los da coleção outonal e invernal da
Boutique Zingara. Foram manequins
Karla Carvalho, Mirtarn Silva" Edina
Petrye Sonia. , _

***

". Na' Comissão Julgadora do con­

curso deMissLaguna: o vice-prefeito,
Sra. Tânia Brusa. senhorita Jane
Vieira., dosDiáriosAssociados, Dr Ivo
Schirnitausen., Carlos Barbato., o pre­
feito de Imbituba., LuizFernandoLon­
don., Jaison Prates, entre Inuitos ou­

tros.
-**

* Cumprimentos à direção da' Esco­
la de Samba O Bem Amado pela -ma­

ravilhosa organizaçãO. Um alô para
Urussanga, onde esta Escola de Sam­
ba estará se apresentando para abri·.
lhantar o centenário da cidade.

***

*Na próxima sexta-feira às 16h, co­
lorido prograzna de sociedade na TV
CUltura, canal 6., com desfile na bouti­
que Infanto-Juvenil Adriana 's., da

- Sra. Iolanda Tavares Madeüa Neves­
,Cardoso. Olelé.:

-

olalá, . o programa-,
mais informal da tevê brasHeira. Va­
mos ·lá dar aquela" audiência, que
aliás 'tem estado ótima., Omeu abraço
a todos vocês.

'-
- * -Com '-viagem marcada para -'Co­

-lômbia., Bogotá e México o médico­
veterinário, Dr. AlvaroBrunettL

, ***

* Tar.nbém -cor.n viagem marcada
para o exterior o conhecido médico
Dr. SavasApóstolePtsiea, sua esposa
Vera e as filhas Mileni e Monique.
Boa viagem.

,
,

**-
-

* Ah, quem está com casamento

,l< •

, .

!>"

•

gia dos anos 50. Na capa a cantora AD­
_. na Lúcia, -que 'vai voltara'"gravar.

..-
-

..._
- �-

*Noivado de Cássla-Cardoso e Fre­
derico Bavasso da Silva. Nossos cum­
primentos e-felicidades. "

.. Vamos aguardar altas transas no
Lira T�nis Clube., com desfile das
Bo_utiques Flach prémios., tudo orga­
nizadopor um grupo deJovensperten­
cente ao movimento sociédade
Emaús.

Celso Pamplona

,

Capricórnio. (21 de dezembrO' a 20 de

janeirO') - Você preferirá trabalhar
Isolado, sem interferências. Faça isso e
renderá rrruíto mais do que es�rava.
N° de sor-te: 88.

.

AquáriO" (21 de janeirO' a 20 de féverel­
::- 'ro) - FO'rça de vont.ade e firmeza em

seus projetos ser-ão a tônica para essa
- semana. Procure, resolver questões de­
sagradáveis relaciO'nadas a seus Ir­
mãos e parentes chegadO's.

,-

Peixes (21 de rever-erro a 20 de mar­
ço) - Grande dtnarnfsrno e energia pa�
r.a o tr-atratho. Use sua tmagfnaoão no

-

':que fizer. PO'ssível mudança de cargO'.

-Arles (21 de rrrar'eo a 20 de abrll) -
.Serrrarra especIal para dar prO'moçãO' a
suas atividades artístico-criatlvas.

TO'úro (21 de abril a 20 de rrrato) -
ObstáculO'S misteriosos trnpecttndo a

boa marcha de seus planO's e projetos.
E'vite tomar decisões precipitadas du­
rante o oeríodo.

Gêmeos (21 de maio a 20 de junho) -'
Gosto pelos prazeres' e sensualidade
agucada. Amizades com pessoas de boa
posição social. que lhe renderá muito
em futuro pr-óxtrno,

Câncer (21 de junho a 20 de julhO') -
Comece hoje mesmo a fazer exercícios
-e a cutdar- màis da saúde. Seja menos
intransigente e tente mais paCiência
com aspessoaa idosas.

'

LeãO' (21 de -julho a '20 de .agosto)
Você precisa conter idéias extravagan­
tes, princIpalmente no setor econô­
mico. Faça um balanço e contenha os

gastos desnecessários.

Virgem (21 de agosto a 20 de setem-·
bro) - Certa orfgtnattdade de Idéias p0-
der

á

proporcionar-lHe alguns lucros.
Não se descutde da saúde.

Libra (21 de setembro a 20 de outu­
bro) - Comece hO'je mesmo a fazer
uma auto-anáUse, compar-ando suas

�

reaçôes. Não se descuIde da saúde.

EscorplAO' (21 de outubro a 20 de no­
vembro) - Semana imprópria para
viagens de barco e automóvel. Procure
ficar em casa e de.scansar em compa-

- nhia dO'S familiares.

-

Sagltárto (21 de novernbro a 20 de' de­
zernbr-o) - Comece bem a semana evi­
tando gástar dinheirO' desnecessarta-
-mente.

'

•••••••••••••••••••••••••••

il'SI-.).-t 8111.·t8 i
i· Waikiki j
• •
•••••••••••••••••••••••••••

FLORIANOPOLI8: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: �OJAS HERING
JOINVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOS!! SILVA - SP: CASH BOX
NEW YORK CITY: ALEXANDRE'S
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TICO-TICO
MOLDURAS
MolduraS de alurninlo,

cobre, estanho. A IDelhor
solução para seu quadro.
Atenção 17 degraus para
subir e 17 para descer rua'
Padre RoJDa� ,52 - fone 22-
7624 ATENÇAO: Novo bo­
rãrio para atendilnento.
FuncloDaJ'Ilento Interno das
10 às 12b. FunclonélDlento
Externo das 14 às 16h.

, - -

,'_ _DEcóRAçÃo'
VENEZA

DECOaAçOES
R E P ft E'SE N TA N TE

'PROS·POCIMO
Papel de parede: Vulcatex,
Tapete. Carpet� Forrações,
Vlcratex" pedras �turals.
A vls.ta ou flnanclado� Os

_; melho� preços da _praça.
Rua CeI. Pedro .veIDOro,
1.711: Fones: com. 44�4.294
- Res. 44-4828. -

NEURO
LOGISTA

Dr. Saulo Caires Berber
- Ed. Alfa Centauri- Av.
Hercílio Luz, 59 - Sala 303
- fone 22-6182 - ReServa
dehoráriopor telefone.

DRA.MARISA
HELENA DA
VEIGACESAR

, �NDOCRINOLOGIA
DIABETES
NUTRIÇAO

Residência Médica no Ins-
, tituto Estadual de Diabetes
e EndocrinoJogia_- Rio de
Janeiro.
Curso de Especialização -

PUC - RJ. Mestrado ern

Endoçrinologia - PUC,­
RJ, Cf;>nsultório.
Rua: Tenente Silveira n° 46
Ed. Atlas - _Sala#. 902 Fone:
22-5312.

NEUROLOGIA
E
NEUROP;E�
DIATRIA
Dr. Suzana Nunes Macha­
do credenciada pela Med­
san, B. Brasil, I pesc, Incra,
Celesc e Coop. Rod. Cons.
Ass. Sta. Catarina Reabili­
tações 2a a 6a feira das 14
às 16h.

=Fone: 22-:0100.

VENDOSALAO
DE BELEZA

A Rua Fernando Machado,
22 - 1° andar
Quase esquina Av. Hercílio
Luz
Otimo ponto '

Preço acessível ,

Tratar a· R.Crispim Mira,-
610u
Fone 22-0498

ALCOOLICOS
ANONIMOS

Visite-'nos sem cornpr-o­
misso. GnIPO Humanitário
de A.A., rua Afonso Pena,
2l9-Estreito. Reuniões:
quartas e sábados. 8 horas
da noite. Caixa PostalDIlI
em Florianópolis.

LOTEAMENTOS

I

CONHEÇA
OS PREÇOS
BI'ONICOS

oo �or9
� MAGAZAM

-

R. Tiradentes esquina
c/Saldanha Marinho.
Fone: 22-6602 FpoHs.,'

�.. � . .' .

VENDE-SE
OU TROCA-SE
Um Terreno �nos Ingleses
situado a' uns 300m da
praia. "

Tratar no Mercado Box 25
ou Fone: 22-9239.

TERRE,NOS
EMGERAL

Terrenos em geral na nha
a preços rea-is.
Tratar fone: 33.1076 - Ale­
xandre- CRECI - 1257

B'1ItiI
.

.

.

.

'.
.

'.�-'

,�r.

·A-LUGA�SE' .-

,SALA - Ed� Hércules
c/BWC. CR$ 3.500,00 '

APTO no Coniunto
Residen�ial Itaguaçu,
no .)d .. Atlântico, apto.
'c/ 3;qoat'tos� Cr$3.000,00
LOJA -'" 'no_.. Ed. Dona
Isabel c/ BWC. Cr$
5.000,00

I
Apartamento centro _ com 3
quartos, saia de estar e jantar; .

copa e çozinha, área de ser­
viço, banheiro social, hall
social, dep. de empregada,
garagem individual para 2
carros. Vista para o mar, car--­
pet. 6mm, aquecimento, cen-
t r a t , 2 ar condicionados,
telefone, cozinha completa.

Todos quartos armários em­

butidos, vidros fumê, todas es­

quadrias de alumínio, grande
parte já financada a 2.600,00
mensais.

Casa corri 230 m2 - somente
550.000,00 f.aci I itados, com 4
quartos, suíte de casal, sala de
estar e sala jantai'-, copa e

cozinha, banheiro social, hall
social, dep. de empregada,.
lavanderia, área de serviço e

grande quintal.

Terreno - Coqueiros com 12,50
x 30 _ somente 200.000,00.

Apartamento centro _. com 2
quartos sala de estar e jantar, ,

copa e cozinha, banheiro social
e lavanderia. Somente 70.000,00·
de entrada e saldo de 350,000,00,
já financiado.

Casa com 3 quartos, suíte de
casal, banheiro social, área de
serviço, garagem, sala d� es­
tar e jantar, copa e cozinha, e

Churrasqueira - grande parte
já financiada a 1.220,00,men­
sais - saldo de entrada a com­
binar.

Vifa Empreendimentos
ImObiliários Ltda.
Creci 37 R. Tte. Silveira, -21,
sa I a 102, F. 22. 1660 e 22.9658.

AJOWI

VEND,E

1. PARQUE RESID.ENCIAL FLOR DE NÁPOLES.
Situado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas uriidades,
prestações mensais a partir de Cr$ 850,00, sem en­
trada. Plantão no local, inclusive aos dom ingos.
2. LOTEAMENTO JOWI
Situado às margens da B R-10l em Palhoça, com luz,
água, parte das ruas loi·atadas e trevo de acesso para a
BR-10l.
ÃPROVEITE O PREÇO DE LANÇAMENTO. Pres­
tações mensais a partir de Cr$ 1. 700,00, sem entrada.
plantão no local, inclusive aos dom ingos.
AMBOS COM FINANCIAMENTO PRÓPRIO
Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1909, 44-0302
CRECI17

f
I

.,._
, '

"
,

,

�""""'j=="'i"""'" MOBILIÁRIA
const���g�ende MALAGOLL I

VENDE CASAS
Rua Des. Pedro Silva n° 134 - Coqueiros
Fone: 44.1281 - CRECI - 551
VENDE - CASAS:

1'-) 1 casa na Rua Paula Ramos c/259m2 - Coqueiros.
2") 1 casa no Jardim Itaguaçu c/500m2 e com Piscina.

3") 1 casa em Bom Abrigo - «»0.000,00 de entrada a combinar e a traps. do

saldo de 400.000,00. -

4") 1 casa em Ponta de Baixo - 180.000,00 de entrada e saldo financ.
-APTOS: . '.

5-) 1 apto em Bom Abrigo - .Suite, 2 dorm., BWC. Social, Dep. empri Gara-

gemed.d. ,� "

6-) 1 apto no Ed. Itaguaçu - 2 qtos, Banheiro, Co� . .I área de serv i sala, ga­

ragem, - 180.000,00 de entrada, aceita-se carro ou terreno -- saldo de

270.000,00 financ. à 2.800,00 mensais.
- TERRENOS: '

! 7") 1 lote na rua Vald. Ouriques. - Estreitos - 12x63 - 756m2. - 260.000,00
l a combinar - Bem localizado.
l8") 1 lote na Rua Nossa Sra. do RosáriO - Estreito - 375m2 - 160.000,00 a

I combinar. .

19") 1 lote na Rua Geral de Ponta de Baixo - São José - Otima vista p/o
mar - 640m2 - 2Ox32 - perto da praia - 280.000,00.
l10") 1 terreno com casa de alv. 6.000m2 - 180.000,00 a combinar - Ponta de

i Baixo - São José.
111")'1 sítio em Biguaçu - 3OO.000m2 - c/Bananall Laranial, Cachoeira, 1

I engenho e casa - 300.000,00 a combinar: .

. PRECISAMOS DE CASAS E APTOS PARA ALUGAR EVENDER >

ESTADO DE SANTA,CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSP.ORTES'-E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS,DE RODAGEM
AVISOS DE L:ICITAC;AO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SAN­
TA CATARINA, lev� ao conhecimento dos interesses que os EDI­
TAIS DE LICITAC;OES das obras ou serviços abaixo relacionados,'
encontram-se à disposição à Rua Tenente Silveira, 32, Edifício das

c. Diretorias 70 andar, em Florianópolis.
Edital n° 32/78 - para o transporte dé materiais Betuminosos, e

Filler.
,

.
,

. DER-SC., em Florianópolis l8-ode abrif de 1978 Engo Civil Osny Be'r-'
retta Ch�fe do GEL

'

EngO Civil !;�rgio R. Beíms
Diretor de construção

�) :::-t:·";,�',.� ��·n4J)�:�.,?�T�J�A--T�ollt•.:--"" �o,,'·-':jei:1�':�:;t::rt�.��::; .<_
� "'-

> '

:� J�b�11f����fti��:g:jl�W.=�N{;é::�{�5 '7- ;;',-�>, .� �.,';, ':::l ,F�i
."'" AV'SOS"De (j'C"TAÇAo

." ,

O DEPARTAMENTO DE EST·RÁOAS DE RODAGEM DE SANTA CATARI­

NA leva ao conhecimento dos interessados que os EDITAIS DE LICITAÇOES
das obras ou serviços abaixo relacionados, encontram-se à disposição à Rua

Tenente Silveira, 32, Edifício das Diretorias, 7-0 andar, em Florianópolis.
Edital n° 28/78 - para execução de �rviços de Obras de Arte Cc.rentes, Dr�­
nagem, Canteiros, Calçadas e serviC;os ,c�mpl. para a,Urb. do aterro da Bala

:��;���?td��.J
Correntes e Drênàgem"é Pav. Asf., na RoeI_ SC-302, treç� R10 do Sul - Itupo- '

ranga.
"

"

'

'
,

Edital n° 31/78 - para exec. de proi. e consto de uma ponte em concreto armado
no trecho Gravatal Armazém.
DER-SC., em Florianópolis 17 de abril de 1978

, EngO Civil Osny Berrefta
ChefedoGEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

APARELHOS MODERNOS,

ProcedênCia: Suf<;a
Alemã eDinamarquesa.
AssistêncIa a qualquer
marca de aparelho
24 anos de experiência

deWaIdemar
o Nazaretb

•
Consulteseumédico
Rua: Fel1pe Schmldt. 2:1 100 an­

dar
Conj.l008.
Ed. Dias Velho - Fone: 22.6847
88.000 - FlorlanópoUs - SC.

'TRA:TAR: R. de'Quej,roz'
>

I i'l16vei$,' �"
-

\",
<

•

Rua Tte. Silveira,' 51
coni.408
Ter. 22-4870 e 22-5871
Creci 761

Dra Sônia
Bristot
deMello '

Admi�e p/cargos inter:no.s ,

'

,,' '..,
'

G-�,.
�"""'-' �,.'"' ,", �,,�xte�r9�,.,1/� ou Rer�oçf� , ,�()��.,,;�:;:;Ed__.-,+AI:pha�c ,

, .'." �:- ""."".,go·. ;','mtegncu�i'mgça$;�,e. -rall.a%e,S, '.":. ;.I��'t'�lÍ<t��,;� <:,,�'_'�.'f'�f;�=<-7"
. <?b�ie1t��:â f� :'� t:�( . �,� f :���;!f:tê��r�{r�f.����, ,�(::��$:9.§fó6!�i! ::::'���2�!��}::�g>,' �ç "�

ReSidênCia m�chca no rns-. anos. Interessados, com
titutodos Serv.dores do Es- documentos e caneta' à VENDE-SE
fado do Rio de Janeiro. rua: João Pinto nO 06 Ed. SALA -, Ed., Hércules,Consultório à rua. Tte SiI-, o' Joana,de Gusmão 2° andar

/ BWC C·$ 350 000 00veira, 46 Ed. ATLAS - Sa- - sala.202. c
.... '

r '.

,

' 7"

la'.902' - Fone: 22.5312
'

.

,-
'

,',
'

,

"

,.

,APTO,:-, t=d� ,Sab.r:-ina c/

t�-i; : ��tbíf"ft�W:·:·��··\·�'��!r!��("Ç5\.·'� ·':���%:S,��:·�
HAVIARAS' Sos� Valdir Campos.

'

coz., ',ga'ra'géili., Preço:

DA ,SILVA
Rua Tenente Silveira, 56 Cr$ 164.000,00 de pou-
'sala05 pança mais o saldo fi-

Ex-Residente do Hospital Fone: 22-8731 - Orçamen- nanciado pela CEF.
dos Servidores do Estado -to sem comprom isso.
do RIO DE JANEIRO, fítu-: ,

:I�'-:de ��peciá���!C'_pe-hJ,:��:: '>;·,��,"-::,rJtABAJ_.,HO"., "

c�ed�de B-Fas.. rel�a de ,Pe- ,

ESCO·'�'T:'AR
' .,

dlatrla, credenCiada pelO - �

I pese, C_e,lesc eMedsan. ' N�S ��ti_IOgrafamos para
Consultório _-_ Rua: Jerôni-, vo�e. \...ôplas em Xerox ou

mo Coelho rio 325, sala 202. ���eÓgrafo. Fone: 22-

Fone': 22-2915.
.

VENDE-SE
SOM

Vende-se um amplificador
Pro 2000-230 watts um toca­
disco Garrad médio. Duas
caixas acústicas 50 watts
cada. Preço crs 7.000. Tra­
tar Fone': 22-5607

Caio Adolfo Sbruzzi
-, AD�OGADO-

,

Desapropriações
Rua Anita Garibaldi, 19,..3°
andar'- sala 301
Centro executivo MIGUEL
DAUX
FLORIANÓPOLIS - TE'L.
(0498) 22-7836. SANTA ,CA­
TARINA.

CLUBE
OLIMPICO
DE GINASTI-,

CA
Melhore a forma física, au­
mento ou redução do peso.
Prof. Ricardo Carioni. Ho­
rário: ' diurno: e noturno,'
rua João Pinto nO 06 Ed ..

Joana de Gusmão sala, 801 ..

EMPRESA
EXPANSÁO

20 Bom dia,--Do�go - 23 de abril de 1978
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�

�'elâssificadOs •

� .._Use a ,ma�inação - IlÓVElS. •••
I -

IIOCALI MóVEIS - Fábrica Tel: 44-�5-58"
:Loja,s ,

-

Tel: �2-68-99

Solicite noSsa visita , -

KOVBIS USADOS
Compra e Venda

COMYEN lTDA'�
R. Dr. Fulvio Aducci. 748

'0.. 44-11092 .

-- �en.� "H••
'

E.treito

-

o Presente da
sua Mamãe,
Você encontra em
variedade no

POTE 'VERDE
Rua: João Pinto, 6 Loia 12 - F'one: 22-4624 Fpolis se.

•

D ITAPESSA DECORAÇÕES LTOA.

.

Comércio de carpets e tapetes, prestação d,e ser­
viços de colocação em carpets, lavações de tape­
tes e forrações no mais moderno sistema.
Fácil Estacionamento.
R. Santos Saraiva, 535 - Fone: 44-3709 - Estrei­
to -_ Fpolis - se

ORAÇAO A.ODIVINO ESPIRITO SANTO
I

Espírito Santo, você que me e.sclarece tudo; que me ilumina
todos os caminHos para que eu atinja o meu ideal. Você qúe me
dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me f�zem e

que em rodos os inst�ntes de minha vida está comigo,.eu quero
neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais'
uma vez, que eu -nunce quero me separar de você; por maior
que seja a ilusão material não será o mínimo da vontade que
sinto de um dia estar com você e todos os meus irmão na glória .

perpétua.
OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o pedidO
(dentro de três dias será alcançada a graça, por mais difícil

-

que seja>.
-

Publicar assim que receber a graça - MTF

.

Dra. Iara Regina Pereira
Cirurgiã Dentista - CRO/SC 490 .

Consultório - Rua Saldanha Marinho N° 1
Sala 4
ED. OLGA BOABAID - 1° .A'nclar ,

Atende das 8,00 às 12,00 horas e

13,30 às 19,30 - -Fone: 22.7866.

.
.

QUANDO VQCÊ PENSAREM
,

INTERCOMUNICAÇAO., PENSE TAMBEM NAS
VANTAGENSDO EQUIPAMENTO GTE.

Dírnensionamento correto. Capacidade confor­
me- sua ne-cessidade, com possibilidades de am­

pliação. quando preciso: Até--·6 linhas, 30 ra-­

mais, 3 enlaces: 12' pessoas falando simulta­
nearnerrte.. "­

Simplicidade no equipamento: A rnelh.or tec-
-rrologáa é também' a mais fácil de operar e con-

" servar.

Menor preço do mercado.

Peças baratas e de fácil-reposiçâo.
Qualidade de atendimento. A SEGEL já insta-

•

lou e mantém mais' de 4 mil ramais, em todo o

Estado. Ê mais tranqüilidade para você'.

:iI .

serviços GeraiS de·Eletricidadé e Telefonia Ltda.
Rua D. Laimc Câmara, 46 -: Telefone: 22-7111
Florianópol is - se

.

.

Estam� equipados com (unci®ários especializados
na aplicação de Tetos de Vinil Teto Inte�o _: Capas de
Bancos - Capas de Volantes e consertos em todo tipo
de Estofamento deCarros.

VISITE-NOS
Estamos instalados nae..

AVENIDA LEOBERTO LEAL. 12.3
BARREIROS -- SAo JOSE -- se

Instalasão
.·Comple'ta
de 50'"

ESC·OLA • DE DATILOG.RA.FIA
'ffNEREU R'A.MOS·" MATRíCUlAS

ABERTAS
I Você· pod�rá iniciar 'seu curso

em'qualquer época do ano,co

aprendizagem rápidà em

m�quina simples ,e . Elét�i(a.
Av. Hercílio Luz, 23 - Fone: 22.'7995

-

Dra .. 'Iara Regi'na Pereira'
Cirurgiã Dentista - CRO/SC 490
Consultório - Rua Saldanha Marinho N° 1
Sala 4
ED. OLG·A BOABAID - 1° Andar.
Atende das '8,00 às 12,00 ho:ras e +-;
13,30 às 19,30 - Fone: 22.7866

INST. 'DE ESTETI.CA FEMININA'
GAGUQTTI LTDA:

_

Prof. Maria Inês
. .

Massagens,. gnastica rernodeládo.-á.. sau rra,
banhos de parefina , Depilação com cera qU8'lte.
Aterrdirn ento de,2a a 6a feira das 14,00';IS 21�OOh.
Ago.-a com horários dspon-iveis pela rTt<nhã. Ma.-­
car hora no tocal e bor ár io 'acirna. ou após =ornes­
rrio , p310 fone 33- 1761. R ua Souza F rança, al. E n­

tre as ruas Rafael Bandeira e Altam iro Guima-ães.
Proximidade do Estádio .do AvaL

-
,-

-

Eil E-LET.RONICA
·CORPAC LTDA�

CONSERTO_S D.E: Rádios, Toca-fifa-s,
TVs, Toca-discos, gravadores. Instalação

. ,

de som e'm autos, Vendas de alto-falantes,
antenas, amplificadores, rádios etc. Ende­
reço: AV.' CAST-.RO ALVES AO LAQO DO
POSTO SAO CRISTOVAO, EM CAMPINAS

-
-

. .

S. JOSE SC.

'�
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Il\fOVEIS' PARA VENDER
OTIMA CASÁ NO BOM ABRIGO - Com exceiente localização'
à rua Fernanda Ferreira deMelo, c/amplo living, 4 dormits·. (1
suíte), sala de jantar, banheiro social, ,cozinha, azulejos deco­
rados até o teto, decoração a gesso, armários embutidos, área'
do terreno 600m2, área construída 192m2 EXCELENTE PRE-
ÇO C/FINANCIAMENTO GARANTlpO.

.

CASA NOVA NA TRINDADE - Localizada à·rua Canadá, em
fase final de construção, c/2 pavimentos, amplo livir1g, 'sala de
j,antar, lavabo, :1banheiros, 4 dormits. (1 suíte), dep. compl. de .

empregada, gás central, garagem p/2 carros, azulejOS decora",·
..

dose'téoreto. BOM P,REÇO C/FINANCIAMENTO GARANTI":
DO DE 3 ..$00 U PC; .:�. ';

.

,

.
,.

'

:

DUAS

C'ASAS'NA'AGRONOMI�C
_ Finas residências nas

irne.diaçÕé$.da;�)c;oGovérnad9 , c/acâbámetito'de luxo, ga':'
.ragem'p/2car".ós.·SOM PREÇO ç FfNA.NC-IAMENT.O� .

.<
•• '�

J;XCELe'N.,.�'<CASA-NA·TRIND DE'-'"Loc:ali_zada à rua SUl. ,'.

. Brasil, c/5dórmits'� (l.suíte), sala e iantar', sal� de TV, living, :.

lavanderia; . cozinha, banheiro social,' acarpeta�a,. armários
embutidos;'garagem p/2 carros, �hurrasqtieira, para família
'def.inotrato.j�OM PREÇÕ/ACE"TA PROPOSTA. .'

:", )S:OA CASA: NA AGRONOMICA - Situada à rua Firmino Rafs,;� O:;C/3;'à:iormits.,· sala, coztnne, copa, banheiro,' varandão; gara­::.j}gem·, telefone �opcional. OTtMO 'PREÇO C/EXCELENTES
···CONDIÇOES,.·. .

.

. ,

.

BOA CASA NA TRINDADE Localizada à rUa Capitão Ro-
muaJdo de Barros, imediações das casas da Eletrosul, c/3 dor­
mits. (1 suíte), living, 'sàla de iantar, cozinha,. banheiro social,
garagem., efep_ de empregada, lavanderia, área. construída de
138m2. NEGOCIO EXCEPCIONAL' COM. APENAS, CrI
150.000,00' DE ENTRADA SALDO A COMB',NAR C/FINAN­
CIAMENTO.
EXCEPCIONAL CASA NA TRINDADE _. Situada à rua Capi­
tão Bruno, Lima, c/4·dormits. (1 suíte), 3 �mpl-as salas., copa,
cozinha, banheiro social, armários errrbuttoos c/espe.lhos .de
cristal, lareira, toda acarpetada, iardim de inverno, churras­
queira, garagem p/2 carros, piscina. ConstruçãQ em dois pavi­
mentos c/área construída de 300m2 em terreno de 770m2, p/­
família de gabarito. OTIMO PREÇO C/EXCELENTES CON­
DIÇOES.
�AGOA DA CONCEIÇAo -·Excelente casa de alvenaria loca­
.lizada na av ..das Rendeiras, c/3 dormits., dep. compl. de.em-.

pregada, garagem, etc, frente p/a lagoa. Entrega imediata.
EXCELENTE PREÇO E C()NDIÇOES "LEGITIMA BARBA-
DA".
CASA MOBILIADA PRAIA SAMBAQUi _ Ótima casa de ma­
deira c/2 .quartos e demais dependências, fundos 'p/o mar.
PREÇO BARBADA C/OTIMAS CONDIÇOES.,
EXCELENTE SITIO EM PASSA VtNTE _ Área de 227.000m2,
c/casa' de alvenaria, cachoeira, engenho de farinha movido a

. água� luz 'e estrada própria, 10.000 pés de banana, árvores
frutíferas. PREÇO E COND.çOeS EXCEPCIONAIS� .

ÓTIMA AREA NA BR-l01 _' Imediações do trevo São José-An­
gelina, c/36.000m2, c/frente de 135 M, ótima localização: BOM
PREÇO, ESTUDA-SE PROPOSTAS_ .

�

.

ÓTIMA CASA NO'JARDIM STA. MONICA _ c/área construí­
. da de 190m2, em terren.o de 12 x 30 m c/4 dormits. (1 suíte), ar­
mários embutidos, banheiro social, copa cozinha, dep. comp.
de empregada, lavanderia� churrasqueira, aquecimento cen­
trQI, jardim e garagem. EXCELENTE PREÇO C/ENT.RADA
DE APENAS Crl-200.000,OO, SALDO FINANCIADO.

. _

AL'GUÉM -.LHE DEVE?
NÓ$ COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qua.lquer
parte do País (Cheques, Promissórias, dU.pl.ica-
tas , aluguéis� etc ... .). Não recebemo_s nenhum
tipo de taxa arrte.s dé efetuarmos o serviço con-·
tratado.

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRa:STAÇÃO -DE SERViÇOS SIC ...TDA.
Rua Félipe Schmidt, 58 - conj. 305

r Fone 22�211 -:- Florianópolis -se.

R PIS O
KRüGER 1E elA. LTDA.
INDÚSTRIA E·COM�RCIO DE l\-IARMORES

.

Especializada .em Tampos para Pias,'
Pisos, Soleiras, Peitoris

Escadarias.

Fon'e: 44-1781.
.

Estacionamento Próprio.
Rua: Fel{pe Neves esq. c/Araci
Váz Callado -- Estreito - SC

,I
; -A
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::I Brognoli imóveis ·Itda lU
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ESTREITO: José Cár,d.dO da S.lva. 721
,

.

Fones. 44-2677 44-2424 e 44-1467
CENTRO: ,Nunes Mach�dO. 12 sala 3 e 5

Fones: 22-1�55, 22-8692
.

BARREIROS: Rua Leoberto Lear. 133
zu

254 - CENTRO - CASA c/ 3qtos, sala,
copa, coz, banh, área de serv, garagem,
telefone. - R: Proietada Estrada Geral

.

do Cariano n° 12 - c-s 4.000,OO�
160 _ ESTREITO - CASA c/ 3qtos, sa'­
Ia, copa, coz, banh, garagem. - R: Cas­
tro Alves esq. c/ Raimundo Correia -

CrI2.800,00.
- BARREIROS- GALPOES B-R 101-'
Km 198 - c/165 m2 e insto sanftária. -
Crl1:.500,.OO.

-.

077 - CENTRO - SALA - ('_oia e so­

breloja c/100m2, toda acar:petada c/02
banheiros, ilúminária, prateleiras em'
RTS .c/espelho, balcão, telefone, regis-

. tradora, máquina de' calcu-lar c/e.�cri­
vaninha, estante� cofre de aço -. R: A'-

, mirante Lamego - CrI 25.000,00. ,"
.' 286 -' ESTREIJ"O - CAsA de alv�narãa
c/ 2qtos, sala, copa, coz, banh, R':' Lib.

� B·ittencourt, 42·- Cr$ 3.000�QO., '. .'..

.-,'. BARREIROS - AP-TO. ED:·.·· ':TA-
. GiJAÇÚ NO JARDIM··.·A�TLA.�:T.ICO '�:; .

PA·RTIR OE Cr$3.000,00�·· .. ,.,:

: 271'- CENTRO - SALA Térrea'""""7'" -orr­
mo. porrto comercial' c/instalação �ant-:
tária "·(área de 100m2) -' R: Fernando
Machado, nO 57 _. Cri 5.000,OQ. .

- ESTREITO -' CASA .de alvenaria c/'
.

3qtos, 2 salas, 02 banh, coz, anexo c! 01
qto e dep. empregada, garagem' �;:.R:

!i ,Heitor Bium, 211 - CrI 15.000,00.

ALUGA
050 _' CENTRO _ APTO c/2qtos, sala.
coz, banh, área de serv, dep. de empre- .

gada, garagem, telefone,' R: Tenente
Silveira, Ed. Novo Rio, aptO 402 - CrI
5.800,00.
075 _ ESTREITO -. CASA Mista c/4q-­
tos,2 salas;-copa, coz, banh, e garagem.
_ R: -Cap.' Ànaxagoras Aires Neto, 291
-. CrI 4�500,OO..· .

.
. "

.

- BARREIROS·-. GALPOES c/ telefo=:
ne .-'.. R:.' Leoberto'; Lea'l, 158 _- Crt..
4.000,00.-",., " �� ", :.'_" _

.
.

. 220 :....:. CENTRO-·. 'CASA c/ 3qtos, saia,.:
CQZ, copa,-'�nh, área de sérv,,' dep. de
empregada/Oáragem ..

- R: Visconde de -

Our'()' Preto r1°62 - Cr'I-15.00Q,00.
. 097�-=- ESTRE'ITO _, CASA de, madeira,
c/ 3qtQs, copa, coz, banh, -" R: Raimun­

. do Correia, 625. F. CrI 2.800,00.,

: _. BARREIROS'- GALPOES Rua Leó-·
berto Leal, defronte Posto Relógio com
580 �� ez sanitários -_ Crl20.000,oo .

lU

i

.!

"RUA GASPAIt

DU�RA�'92�.

-
-

.:'.' .-

-'

.

ESTR·EITO./ .:
;

- �;_:: .':

Rua: Antonieta de Barros, 76, Estreit.
Con'sultem-nos pelO Fone: 44-1321.

SUl1erSom
-.

.

··TRANSFORME SUA CASA
DEMADEIRAEM LINDA
VIVENDA DE.MATERIAL.

REVISTA COM CHAPASERKULIT
SONORIZA SEU CARRO'

Temos a maior variedade de:
Toca-Fitas, Amplificadores,
Integradores de som,
Auto falantesl Tweeters,
,Antenas e Acessórios.
INSTALAÇÃO GRATU ITA.

LEIAE
AN/UNCIE

NO

. .

Em apena's 14 dias sua casa de màde::ira transformar-se'
á!
1. Em uma linda e durável de alvenaria.
2, Em isolante cóntra o frio e calor.'
3, As partes de madeira não poderão mais apodrecer .

.

4, Isolante Acústico,
.

Tudo fSSO por apenas CrS 220,00 o m2 colocado.
Venha conhecer uma casa revestida com E R K U L I T
à R, O, Pedro I n° 15 CAPOERAS.
Melhores informacões: A Campos_ Rua Anita Garibaldi
19·5ala 603, fone: 22-7390 e 22·8412.

Rua dos Ilhéus� 20
FONE: 22.1047

CA'-XA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA'S/�­
CGC/MF 93.900.159/0001,

"EDITAL N° 01/78
ALIENAÇÃO DE IMOVEIS

A Caixa Econômica do Estado de Santa Catar,ina S/A torna pÚblico que oferece à venda
os seguintes imóveis de sua propriedade não destinada a uso:

'

.I ) Area de terra com 2.200m2-na Estrada Navegantes-Luiz Alves
II ) Area de terra com 77.635m2 na Estrada Navegantes-Luiz Ives
III) Area 'de terra com 2_300m2 em Aguas Brancas - Urubici
·,.V ) Casa de madeira com 75,80m2, lote com 4OE,00m2 em Canasvieira
V ) AptO nO 2 c/95,75m2, com garagem - Edf. Angelita - Rua D. Pedro II, Capoeiras -
Fpolis.

..

_- .

.

.

." ..

VI ) Lote n° 42 c/360m2 com casa de alvenaria de dois pavimentos, área de 141.00m2. Jar-
dim Atlântico, Fpolis.. .

'. .. .

. '.
.

�V II) Terreno c/522,OOm2 com:casa de alvenaria 'c/área de 214,72m2, um pavimento - Rua
Joaquim José de Freitas - ItaiaL' - . •

Os interessados deverão remeter propostas 'lacradas até o dia 05/05/78 para a BESC COR­
RETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTDA, (CRECI 24) sito à
Praça Pereira Oliveira n° 10 -- Florianópo�is, contendo todas as indicações sopre a tran-
sação.·

. .

Poder·á a CEESA a seu exclusivo critério reieitar qualquer proposta I).ão cabendo aos pro­
ponentes direito de recursos ou .qualquer outra medida em face de·reieição.
FlorianóPolis(SC), 18 de abril de 1978.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- ,�ste é O: final do seu ,VEICULO'?
.' Chame: 22-98:-69. -

, Irei' buscar .seuS -DOCUMENTOS, 'provl-:
denctar-eí tudo e levarei inclusive a PLA-

."

.

1- QUEtA;1�7.8��sem problemas ,para V.S'a." ,

DESPACHANTE' AMERicANO:, Rua Te­
- ,"." nen�e'SiÍvetra,. ,Nr�llOjá N° 2. '

"

,

1-

. .

"

I
I

-

_. -.

�.:

, ,�PreCIsan;lOs �aF� AUDUssAo linédlaia� orerecemes a1�JaméDto e sal6rlo
. com�tI!e!. Informação pelo fone 22.4576 ou ,à �ua Conselheiro MalTa. 96.
saIa 101-,' 102'l°.andarGal�riaJaQUel1ne�

, .
.

:"'.-

Empreendimentos lrnobiIiarios Ltda.

. :�

, '

, Avenida RioBranco rr? 36

� �r---------------���,-,_�------------'��--�--����--�--------����-'�--���------�--�------------��---�--��------��. _--��--------------�__

:GASTAO
'VENDE,'
.' fone. 22.0053

:. -'-'..
4

, i·.,' ,',',.
-,-. ' ,<: '.,

-�

� �-,... lc'.

B,
r

I

f
j
l
i
j

j

'I C 'orietruíclo pela EMPLACO,
I

'

no bairro de Itacorubi, em

f frente à sed.e da Telesc, o
l l:::>elissimo conjunto arquitetônico
i Jardim Verde Vale, estende-se
•

.' I' JX>a}r uma
irrlensa árecI verde,

ta e Secx::I.

I Sua composição
i hmII�oniosa: integra-se
j

: perleitm�lente com os�ncrm!os
" da rprrião_ :I3t9neficiado comi '_'�.L

I água, luz, telefone e diversast

1 linhas de ôruhms.

LoCalização fócil e altamente
privilE?Qiada:,rta estrada d�

acesso JXITcl: a LagoCJ:'da
Conceição e, breve," atrávés do
prolongamento da Avenida
Beira: Mar Norto. Vias seguras,
asfaltadas e de' rápido
eSCCXllIlento.

EMPASC, do lPESe é de csutrces
unidades ,comerciais e
estudantis.

Ponto intermediário entre o
, centro da cidade e as prçrias

da [cxrcp.iiricr, da Barra da
Lagoa, além da maravilhosa
LagCX1 da Conceição.

A_um :passo da Universiejade
Federal de Santa C'crtcrriricr,

do,BESC, da UDESC, da, I FINANCIAMENTO GARANTID() PELA ICAIXA ECONÓMICA FEDERAL (S.F.H.l

,

i

t .,
sua escolha, três tipos de

.

apartamentos: com um, dois'
dormitórios ali, então, uma
acolheclora kitinete. Em tC>das

tias dependências, acabamento
. de excelente crucdícicrdo. A2>
i' .L

�

peças são amplas e
ensolaradàs_

INCORPORAÇAO E CONSTRUçAO:

E.M P L A C O
Empresa de Projetos e

Construções Ltda.

VENDAS:

i
í·
t

4
i

empreendimentos
imobiliários
ttda.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creçi 128
f-Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
Florianópolis-SC

,

j
I

,Ed. Victor Meireiles' "

- 2 Otimás lojas, amL'
plQsl _-em local .(lób're� ,

uma com S8Ó m2 corri..
me;anino' de f,..ent�.·
para. a Ofton Gama '

D'eça 'e .outra com,

250m2, frente par��
rua, Bocaiúva ocupa7
ção i�ediata".
--x-" -

Ed. 7_ Vefasquez '­

'Loia com área de 762
m2 com rnelanino,
frente para a rua Vis·
conde de .Ouro Preto'
-. ,pr-Qota ocupação
,'própria para reparti­
ção_" '.'

--oX--'
-Ed. Coesannos � Lo-
calizada à rva Felipe'

"

,Séhmidt esq .. 'c/ Pe­
dro tvo, tendo 2 exce-'
lentes ioi-as, , sendo
'Jma,'de 584m2 e o",tra
,de r. 186m2, entrega e

condições a' comlSi-

,

''''
;;;= -:

.. 'Bom dta, Domingo - 23 de abril de 1978 23

.
'

� . .

." {.;",,' ;. T'
.... III· �.

,

,nar_

--x--
Ed_ Góya Loia
c/123m2 na rua Ah/a­
.ro de Carvalho, perti-

,

nho da Faculdade de
Direito - financia­

merrro garantido ex­

celente -ponto comer-

, cial.,-
--x--

CASA
Casa .na Cosf'eira, um
terreno c/12.000rn2
P r e ç.o C r S
350.000,00.

_-=-x--

APARTAMENTO
,

Apto. c/14m2, no Ed.
Dias Velho com 3-
quartos, living
grande e demais �e­
pendências..

P r e c o C r. S
856-.000,00.

Cr$ 16.000�O(.)

VENDE-SE
x,

'TELEFONE
RESIDENCIAL
,INSTALAC_ÁO
'IMEDIATA
Vendo telefone prefixo
22.
Tratar' horário comer-

cia, pelos fones 22-0053 e

44-0664
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A participação de capitais nacionais decresceu
na indústria eletro-eletrônica -brasileira de 480/0
em 66 para rrierros de 30/0 atualmente. Foi contra
fatos corno .estes , provocados pelos devoradores
cartéis internacionais, que. o industrial Kurt
Ruldof Mirow escreveu o seu proibido - hoje
já liberado - livro A Ditadura dos 'Cartéis

que na Alemanha foi batizado de Die Diktatur
Der=K'arrelle, Terça-feira, Kurt Mirow esteve

em Florianópolis, falando a Ulll superlotado
auditório, na Faculdade de Economia, onde
lamentou, entre outras coisas, a falta de

condições do empresariado brasileiro de subornar
com -eficiência, a exemplo' das multinacionais,
para colocar os seus produtos no mercado interno.

uando iniciou a sua briga com
os cartéis .internacionais da
indústria eletro-eletrônica� o

industrial carioca Kurt Ru-
dolf Miro'\Y 9 42 anos, 'rrão contava com

apoio de quase ninguém.' Apenas do
semanário Opinião� um dos precurso­
res da imprensa alternativa no país.
A grande' imprensa desconhecia as

suas denúncias e seus colegas indus­
triais também lhe viravam as costas.
uFui expulso da ABIB (Associação
BrasUeira da Indústria de Base) � em

729 por falta de ética� pelo Cláudio
Bordela e pelo Carlos Ramos Vilares.
Como aS'coisas rnudarn, não é? � conta
o sorridente autor do temido futuro

best-seller, ADitadura dos Cartéis (a­
natomia do subdesenvolvimento), li­
berado das malhas do Ministério da

Justiça, semana pasaacía, por decisão
do Supremo TribunalMilitar.

-

Mirow está fora de perigo. Não será
enquadrado· na Lei de S�gurança Na
cional por ter-escrito um livro contra
os termácutos pedratórios das multi-

.

nacionais _. e de denúnciá contra o

suborno a ilustres figuras. E, assim
como Teotônio- Villela e Magalhães
Pinto9 está fadado a virar herói nacio­
nal. Chovem convites de todos os can­
tos e, semana passada, ele esteve em

.

Florianópolis9 vindo diretamente de
Recife.

-

Mirow está mais sorridente do que
nunca _ ele quase nunca pára de sor­
rir _ com os bons ventos que, enrtrn,
começam a soprar. Hoje, ele tem o

apoio dosministro do STM� da grande
imprensa, dos estudantes e dos cole­
gas empresários que� alguns· anos
atrãs� achavam que denunciar os car­

téts das multinacionais era heresia. E
mais: hoje tenho recebido telefone­
mas de coronéis e generais lideres de
649 desapontados com os rumos que a

revolucão tomou.

Nunca foi tão difícil escrever um li­
vro no Brasil. Hubtttzalrrrerrte. quando
há censura, eles são apreendidos nas

bancas. Ou ficam por lá _ mas o au:-
- tor é preso. Com Kurt Mlr'ow, foi dife­
rente. O seu livro foi proibido pelomi­
nistro Armando Falcão, quando era

apenas um manuscrito tncornpteto,
com capítulos que foram suprimidos e

com alguns que ainda não tinham sido

escritos. Mas o pior não foi a ação do
ministro vtdente, como -classifica Mi­
row. O pior foram as ameaças.

Um funcionário da Consultores. In-
. 'dustr-tats Assoctados, do Rio de Janei..;

r'o, uma empresa de relações pübttcas
que tem como sócio o ex-rruntstr-o da

Fazenda, Roberto Campos, tentou
convencê-lo a desistir do livro, insi­
nuando que coisas desagradáveis po­
deriam lhe acontecer. Como, por
exemplo, o estouro de bombas nos es­

critórios e aparta-mento de Mirow. E�
também, que a simples citação da
multinacional Dow Chet;nical poderia
valer o enquadramento na Lei de Se­

gurança NacionaL Em 5 de dezembro
de 76, uma das ameaças foi cumprida:
uma bomba estourou na Editora Civi­
lização Br-asftetr-a. encarregada da

edição do livro. Na época, o atentado
foi atribuído ao terrorismo de extre-'
ma direita. Em fevereiro, toda a edi­

ção impressa foi apreendida pela
polícia. Mais,tarde� em março, com a

'notícia de que o livro seria editado na

Alernanrra, Mirow recebeu uma carta
da Siemens com os mesmos argumen­
tos utilizados aqui no Brasil, para que
desistisse novamente do livro. "Qual­
quer semelhança é mera coincidên­
cia" � observaMír-ow,

A partir daí, começou a batalha de
Kurt Mirow para fugir do enquadra­
mento na Lei de Segurança Nacional
e para a liberação do livro. Ao mesmo
tempo, a sua errrpr-eaa, Codima Má­

quinas S.A., que contava com 700 fun­

cionários, operava com apenas 300.
Um pagamento da Embratel, ele lem­
bra, demorou 18 meses a ser pago,
sem juros e sem correçãomonetária.

Finalmente, semana passada, o li­
vro foi liberado. São quatromil exem­
plares e uma segunda edição já está
sendo preparada. Estima-se que cer­
ca de 15 mil exemplares de cópias em
xerox estejam circulando. Somente
num dta, a editora recebeu oito mil

pedidOS de interessados no livro. Isto
encoraja Mirow. Ele vai publicar,
dentro de 3 a 4 meses, um volume de
100 páginas� intitulado Condenados ao
Subdesenvolvimento, que já faz parte
da edfção em alemão. Eu Tinha Duas

Escolhas, sublinha o industrial, falir
calado ou falir ber-rando. Escolhi a se­
gundahlpótese. (LUIZ LANZETTA).

, .
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o que pensa Kurt MiroW"
Descendentes de süernües, seu bisa­

vô ajudou a fundar Blurneruui; Kurt
Mirow é um fluminense com um acen­

tuado sotaque germânico, fruto dos
anos quepassounaAle.manha Ociden­

tal, dos 3 aos 6 anos e, depois, corno
estudante. Considerado louco, há al­

guns anos, hoje é admirado por sua
defesa da empresa nacional. Abaixo,
o seupensamento sobre alguns assun­
tos.

Corrupeão: a corrupção exercida
pelas cias, multinacionais é boje UIn

grave problema da empresa nacional
de bens de capital, que simplesmente
não possui as facilidades corruptoras

. das corporações internacionais. O
exercicio desenfreado da corrupção'
por parte das corporações multina­
cionais, provocou outrossim, urn aes­
morona.mento de padrões morais es­

tabelecidos. Quem hoje transcreve
.

confissões de corrupção teite pelos
próprios corruptores, pode ser enqua­
drado na Lei de Segurança Nacional, .

corno oprovam exemplos recentes.

Multinacionais - algumas trouxe­
ram contribuições valiosas, corno a

indústria automobilística, interes­
sada nomercado nacional, na .mes.ma

distribuição de renda, no aumento do
PIB,/ e no aumento da venda dos auto­
móveis. São as que beneficiam opais.

Outras são pedratortas, cuja simples
função é incrementar as exportações
das suas matrizes, assegurando em­

prego aos paises industrializados,

criando os corredores de trnportaçõo;
aniquilando a tecnologia aqui existen­
te.

Model� exportador _ é inviavel. A
-diVÍda externa brasileira, iInpagável
e incobrável, ultrapassa hoje a casa

dos 3:J bilhões de dólares, mantendo
ociosas as suaspróprias indústrias. O
rnercado interno é patriInônio nacio­
nal.

Ernpresa Nacional _ encontra-se
na reta final de falência por causa de
inexistência de lHD .moderno sisterna
financeiro. Apequena enJédia empre­
sa estão relegadas ao ostracis.mo. Os
projetos gigantes, a .maioria inviá­

veis, não vão gararantir elDpregos às
pessoas que entrsan no trabalho ativo
enem ao urn rnilhão e200núlestudan­
tes.

Politica _ a saída não é�ácil. Opaís
atravessa série crise econõtnica. As

perspectivas não são ottrnietas; Esta­
mos verificando, este ano, que UIn go­
verno autoritário tean muitas dificul­
dades e.m dirigir o país contra a von­

tade de todoopovo.
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